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"MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE"

POR C. I. SCOFIELD

INTRODUÇÃO

Em 2 Timóteo 2, o crente é apresentado através de sete personagens. É 
chamado de filho (v.l), de soldado (v.3), de atleta (v.5), de lavrador (v.6), 
de obreiro (v.15), de vaso (v.21) e de servo (v.24).

A cada  uma dessas  personagens  eqüivale  uma exortação  apropriada. 
Como filho,  Timóteo  é  exortado  a  ser  forte  na  graça.  Graça  está  para 
filiação  assim  como  a  lei  está  para  o  serviço,  como  aprendemos  em 
Gálatas. Como soldado, Timóteo é exortado a sofrer as aflições e a evitar 
os embaraços mundanos, essas são qualidades de um bom soldado. Como 
vaso, ele deve ser limpo, distinto; como servo, manso, sofredor, brando; e 
assim é para cada um dos sete aspectos da vida de um cristão.

Em 2 Timóteo 2:15, diz-se o que é requerido de um obreiro: "Procura 
apresentar-te  a  Deus  aprovado,  como  obreiro  que  não  tem  de  que  se 
envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade."

A  Palavra  da  verdade,  portanto,  é  manejável,  pois  possui 
desdobramentos,  e  deve ficar  claro que,  como alguém não pode ser  um 
obreiro  que  não  tem  de  que  se  envergonhar  sem  observar  esses 
desdobramentos e sem saber manejá-los, qualquer estudo da Palavra que os 
ignore será em grande medida inútil e confuso. Muitos cristãos confessam 
abertamente  que  acham  o  estudo  da  Bíblia  cansativo.  Outros  ficam 
envergonhados de admitir isso.

O objetivo desse estudo é indicar os desdobramentos mais importantes 
da Palavra da verdade. E evidente que não pode ser uma análise completa 
da Bíblia, pois é muito breve. Mas acredita-se que é fornecido o suficiente 
para  capacitar  o  estudioso  diligente  a  perceber  as  principais  linhas  da 
verdade e algo da beleza ordenada e da simetria da Palavra de Deus que, 



para  a  mente  natural,  parece  uma  confusão  de  idéias  desarmoniosas  e 
contraditórias.

O estudioso é exortado seriamente a não receber uma única doutrina 
pela  autoridade  deste  livro,  mas,  como  os  nobres  (At.  17:11),  deve 
examinar diariamente as Escrituras para ver se as coisas são assim. Não se 
faz apelo algum à autoridade humana: "A unção que vós recebestes dele, 
fica em vós, e não tendes necessidade de que alguém vos ensine" (I Jo. 
2:27).



"Portai-vos  de  modo que  nao deis  escândalo  nem aos  judeus,  nem aos 
gregos, nem à igreja de Deus." I Coríntios 10.32

CAPÍTULO 1

O JUDEU, O GENTIO E A IGRETA DE DEUS

Quem lê a Bíblia com alguma atenção não pode deixar de perceber que 
mais  da  metade  de  seu  conteúdo  refere-se  a  uma  nação:  os  israelitas. 
Percebe  também  que  eles  têm  um  lugar  distinto  nos  procedimentos  e 
conselhos  de  Deus.  Separados  da  massa  humana,  são  levados  a  um 
convênio com Jeová,  que lhes faz promessas específicas que não foram 
feitas  a  nenhuma outra  nação.  Apenas  sua  história  é  contada  durante  a 
narrativa e profecia do Antigo Testamento; outras nações são mencionadas 
somente quando exercem alguma influência  sobre o povo judeu.  Parece 
também  que  todas  as  comunicações  de  Jeová  com  Israel  como  nação 
referem-se  à  Terra.  Se  ir  r  um  povo  fiel  e  obediente,  é-lhe  prometida 
grandeza terrena, riqueza e poder; se infiel e desobediente, será espalhado 
"entre todos os povos,  desde uma extremidade da terra até a outra" (Dt 
28.64). Até mesmo a promessa do Messias é de abençoar todas as famílias 
da Terra.

Ao continuar sua pesquisa, o estudioso encontra nas Escrituras menção 
a  outro  corpo  distinto,  chamado  igreja.  Esse  corpo  também  tem  uma 
relação peculiar com Deus e, como Israel,

recebeu dele promessas específicas. Mas é aí que terminam as semelhanças 
e começa o mais extraordinário contraste. Em vez de ser formada apenas 
por descendentes diretos de Abraão, é um corpo em que a distinção entre 
judeu e gentio se perdeu. Em vez de ser uma relação de mera convenção, 
uma de  nascimento.  Em vez  da  obediência  que  traz  como recompensa 
grandeza terrena e riqueza, a igreja é ensinada a se contentar com comida e 
vestimenta  e  a  esperar  perseguição e  ódio;  percebe-se  que,  assim como 
Israel  se  liga  às  coisas  temporais  e  terrenas,  a  igreja  se  liga  ao  que  é 
espiritual e celeste.

Mais adiante, as Escrituras mostram ao estudioso que nem Israel e nem 
a igreja  existiram sempre,  cada  um tem um registro  de  seu  começo.  O 
surgimento de Israel encontra-se no chamado de Abrão. Procurando pelo 



nascimento da igreja, descobre (talvez, ao contrário de suas expectativas, já 
que  provavelmente  foi  ensinado  que  Adão  e  os  patriarcas  estavam  na 
igreja) que ela certamente não existiu antes nem durante a vida terrena de 
Cristo,  já  que  ele  fala  de  sua  igreja  como algo  futuro  quando  diz  (Mt 
16.18): "sobre esta pedra edificarei a minha igreja". Não diz edifiquei nem 
estou edificando, mas sim, edificarei.

Descobre-se também, em Efésios 3.5-10, que a igreja não é mencionada 
nas profecias do Antigo Testamento nem uma vez, mas que era, naquela 
época,  um  mistério  "oculto  em  Deus".  Biblicamente,  ele  encontra  o 
nascimento da igreja em Atos 2, e o término de sua trajetória na terra em I 
Tessalonicenses 4.

O estudioso também encontra,  na divisão racial  bíblica,  outra classe, 
raramente mencionada e distinta em tudo tanto de Israel quanto da igreja: 
os gentios. A posição comparativa de judeus, gentios e da igreja pode se 
vista  brevemente  nas  seguintes  passagens:  o  judeu  (Rm 9.4,5;  Jo  4.22, 
Rm.1,2),  o  gentio  (Ef  2.11,12,  Ef  4.17,18,  Mc  7.27,28);  a  igreja  (Ef 
1.22,23; Ef 5.29-33,1 Pe 2.9).

Quando compara o que se diz na Bíblia sobre Israel e a igreja, descobre 
que  na  origem,  chamado,  promessa,  adoração,  princípios  de  conduta  e 
destino  futuro,  são  completamente  contrastantes.  Compare-se 
primeiramente o chamado de Israel com o da igreja.

ISRAEL

"Ora, o SENHOR disse a Abraão: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da 
casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei" (Gn 12.1).

"Porque o SENHOR teu Deus te põe numa boa terra, terra de ribeiros de 
águas, de fontes, e de mananciais, que saem dos vales e das montanhas, 
terra de trigo e cevada e de vides e figueiras, e romeiras, terra de oliveiras, 
de azeite e mel, terra em que comerás o pão sem escassez" (Dt 8.7-9).

"Então disse: Eu sou o servo de Abraão. E o SENHOR abençoou muito o 
meu senhor, de maneira que foi engrandecido, e deu-lhe ovelhas e vacas, e 
prata e ouro, e servos e servas, e camelos e jumentos." (Gn 24.34,35).



"O  SENHOR  entregará,  feridos  diante  de  ti,  os  teus  inimigos,  que  se 
levantarem  contra  ti,  por  um  caminho  sairão  contra  ti,  mas  por  sete 
caminhos fugirão da tua presença" (Dt 28.7).

"E o SENHOR te porá por cabeça, e não por cauda, e só estarás em cima, e 
não debaixo" (Dt 28.13).

IGREJA

"Por isso, irmãos santos, participantes da vocação celestial" (Hb 3.1).

"Mas a nossa cidade está nos céus" (Fp 3.20).

"E disse Jesus: As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o 
Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça" (Mt 8.20).

"Para  uma  herança  incorruptível,  inconta-  minável,  e  que  não  se  pode 
murchar, guardada nos céus para vós" (I Pe 1.4).

"Até esta presente hora sofremos fome, e sede, e estamos nus, e recebemos 
bofetadas, e não temos pousada certa" (I Co 4.11).

"Então  Jesus,  olhando  em  redor,  disse  aos  seus  discípulos:  Quão 
dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm riquezas!" (Mc 10. 23).

"Ouvi,  meus  amados irmãos:  Porventura  não escolheu Deus  aos  pobres 
deste mundo para serem ricos na fé, e herdeiros do reino que prometeu aos 
que o amam?" (Tg 2.5).

"Expulsar-vos-ão das sinagogas; vem mesmo a hora em que qualquer que 
vos matar cuidará fazer um serviço a Deus" (Jo 16.2).

"Portanto, aquele que se tornar humilde como este menino, esse é o maior 
no reino dos céus" (Mt 18.4).

E claro que isso não significa que um bom judeu não pode, ao morrer, ir 
para o céu. A diferença é que o incentivo para a bondade, nesse caso, foram 
bênçãos  terrenas,  não  celestes.  Seria  necessário  dizer  que,  nesta 
dispensação, nem o judeu nem o gentio podem ser salvos a não ser pelo 
exercício da fé no Senhor Jesus Cristo por meio de quem ambos nascem 
novamente (Jo 3.3,16) e são batizados "formando um corpo" (I Co 12.13), 
que é "a igreja" (Ef 1.22,23). Na igreja, a distinção entre judeu e gentio 
desaparece  (I  Co  12.13;  G13.28;  Ef  2.14).  Assim,  ao  escrever  para  os 



efésios,  o apóstolo fala daqueles que eram, "noutro tempo",  gentios (Ef 
2.11; I Co 12.2 também diz "éreis gentios").

O contraste entre Israel e a igreja volta a aparecer nas regras dadas para 
a conduta de cada um.

ISRAEL

"Quando o SENHOR teu Deus te houver introduzido na terra, à qual vais 
para a possuir, e tiver lançado fora muitas nações de diante de ti,(...) para as 
ferir,  totalmente  as  destruirás;  não  farás  com  elas  aliança,  nem  terás 
piedade delas" (Dt 7.1,2).

"Olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por 
queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe" (Êx 21.24,25).

IGREJA

"Eu,  porém,  vos  digo:  Amai  a  vossos  inimigos,  bendizei  os  que  vos 
maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e 
vos perseguem" (Mt 5.44)

"Somos injuriados, e bendizemos; somos perseguidos, e sofremos; somos 
blasfemados, e rogamos" (I Co 4.12,13).

"Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na 
face direita, oferece- lhe também a outra" (Mt 5.39).

Veja também Deuteronômio 21.18-21 e Lucas 15.20-23.

Nas  reuniões  de  adoração  também  encontramos  contrastes:  Israel 
poderia adorar em um lugar apenas e a uma distância de Deus - somente 
poderia aproximar-se dele por meio de um sacerdote. A igreja adora em 
qualquer lugar onde haja dois ou três reunidos, tem "ousadia" para entrar 
no santuário  e é composta  de sacerdotes.  Compare Levítico 17.8,9 com 
Mateus  18.20;  Lucas  1.10 com Hebreus 10.19,20;  Números 3.10 com I 
Pedro 2.5.

Nas profecias concernentes ao futuro de Israel e da Igreja, a distinção é 
ainda mais espantosa. A igreja será completamente retirada da terra, mas 
Israel será restaurada em seu maior esplendor e poder terreno. Veja o que 
as Escrituras dizem:



ISRAEL

"E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e por-lhe-ás o 
nome de Jesus. Este será grande, e será chamado filho do Altíssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. E reinará eternamente na 
casa  de Jacó,  e  o  seu  reino não terá  fim" (Lucas  1.31-33).  Dessas  sete 
promessas a Maria, cinco já foram literalmente cumpridas. Mas que critério 
interpretativo nos autoriza a dizer que as duas restantes não serão também 
cumpridas?

"Simão relatou como primeiramente Deus visitou os gentios, para tomar 
deles um povo para o seu nome. E com isto concordam as palavras dos 
profetas,  como  está  escrito:  Depois  disto  voltarei,  e  reedificarei  o 
tabernáculo de Davi, que está caído, levantá-lo-ei das suas ruínas, e tornarei 
a edificá-lo" (Atos 15.14-16).

"Digo  pois:  Porventura  rejeitou  Deus  o  seu  povo?  De  modo  nenhum; 
porque também eu sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de 
Benjamim. Digo, pois: Porventura tropeçaram, para que caíssem? De modo 
nenhum, mas pela sua queda veio a salvação aos gentios, para os incitar à 
emulação.  Porque, se tu foste cortado do natural  zambujeiro e,  contra a 
natureza, enxertado na boa oliveira, quanto mais esses, que são naturais, 
serão enxertados na sua própria oliveira! Porque não quero, irmãos, que 
ignoreis  este  segredo  (para  que  não  presumais  de  vós  mesmos):  que  o 
endurecimento veio em parte sobre Israel, até que a plenitude dos gentios 
haja entrado. E assim todo o Israel será salvo, como está escrito: De Sião 
virá o Libertador, E desviará de Jacó as impiedades" (Rm 11.1,11,24-26).

"E há de ser que naquele dia o Senhor tornará a pôr a sua mão para adquirir 
outra vez o remanescente do seu povo (...) E levantará um estandarte entre 
as  nações,  e  ajuntará  os  desterrados  de  Israel,  e  os  dispersos  de  Judá 
congregará desde os quatro confins da terra" (Is 11.11,12).

"Porque o SENHOR se compadecerá de Jacó, e ainda escolherá a Israel e 
os porá na sua própria terra; e ajuntar-se-ão com eles os estrangeiros, e se 
achegarão à casa de Jacó" (Is 14.1).

"Portanto, eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que nunca mais se dirá: 
Vive o SENHOR, que fez subir os filhos de Israel da terra do Egito. Mas: 
Vive o SENHOR, que fez subir os filhos de Israel da terra do norte, e de 



todas as terras para onde os tinha lançado; porque eu os farei voltar à sua 
terra, a qual dei a seus pais" (Jr 16.14,15).

"Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que levantarei a Davi um Renovo 
justo; e, sendo rei, reinará e agirá sabiamente, e praticará o juízo e a justiça 
na terra. Nos seus dias Judá será salvo, e Israel habitará seguro; e este será 
o seu nome, com o qual Deus o chamará: O SENHOR JUSTIÇA NOSSA" 
(Jr 23.5,6).

"Eis que eu os congregarei de todas as terras, para onde os tenho lançado 
na minha ira, e no meu furor, e na minha grande indignação; e os tornarei a 
trazer a este lugar, e farei que habitem nele seguramente. E eles serão o 
meu povo, e eu lhes serei o seu Deus" (Jr 32.37,38).

"Canta alegremente, ó filha de Sião; rejubila, ó Israel; regozija-te, e exulta 
de todo o coração, ó filha de Jerusalém. O SENHOR afastou os teus juízos, 
exterminou o teu inimigo; o SENHOR, o rei de Israel, está no meio de ti; tu 
não verás mais mal algum" (Sf 3.14,15).

IGREJA

"Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria 
dito. Vou preparar- vos lugar. E quando eu for, e vos preparar lugar, virei 
outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais 
vós também" (Jo 14.2,3).

"Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos 
vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o 
mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a 
trombeta de Deus;  e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com 
eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre 
com o Senhor" (I Ts 4.15-17).

"Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo, Que transformará o nosso corpo abatido, para ser 
conforme o  seu  corpo glorioso,  segundo  o  seu  eficaz  poder  de  sujeitar 
também a si todas as coisas" (Fp 3.20,21).



"Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que 
havemos  de  ser.  Mas  sabemos  que,  quando  ele  se  manifestar,  seremos 
semelhantes a ele; porque assim como é o veremos" (I Jo 3.2).

"Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória; porque vindas são 
as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou. E foi-lhe dado que se 
vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as 
justiças dos santos. E disse-me: Escreve: Bem- aventurados aqueles que são 
chamados à ceia das bodas do Cordeiro" (Ap 19.7-9).

"Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; 
sobre estes não tem poder a segunda morte; mas serão sacerdotes de

Deus e de Cristo, e reinarão com ele mil anos" (Ap 20.6).

Pode-se dizer seguramente que a "judaização" da igreja fez mais para 
limitar seu progresso, perverter sua missão e destruir sua espiritualidade do 
que todas as outras causas combinadas. Em vez de perseguir o caminho 
escolhido  de  afastar-se  do  mundo  e  seguir  o  Senhor  em  seu  chamado 
celeste,  usou Escrituras dos judeus para justificar-se no rebaixamento de 
seus propósitos de civilização do mundo, de aquisição de riqueza, do uso 
de rituais imponentes, na edificação de igrejas grandiosas, na invocação das 
bênçãos  de  Deus  sobre  os  conflitos  militares,  e  na  divisão  de  uma 
irmandade igualitária entre "clero" e "leigos".



CAPÍTULO 2

As SETE DISPENSAÇÕES

As Escrituras dividem o tempo (o período total desde a criação de Adão 
até "o novo céu e a nova terra" de Ap 21.1) em sete períodos desiguais, 
chamados  normalmente  dispensações  (Ef  3.2),  embora  também  sejam 
conhecidos como eras, séculos (Ef 2.7) ou dias, como em "dia do Senhor".

Esses períodos são separados na Bíblia por alguma mudança no método 
do Senhor de lidar com o gênero humano ou uma parte dele. Em relação a 
estas duas questões: pecado e responsabilidade do homem, cada uma das 
dispensações  pode  ser  considerada  como  um  novo  teste  da  natureza 
humana  e  cada  uma  termina  em julgamento  do  homem,  marcando  seu 
fracasso absoluto em todas elas.  Cinco dessas  dispensações ou períodos 
foram cumpridos; estamos vivendo a sexta, provavelmente próximos de seu 
final, e temos à nossa frente a sétima e última dispensação: o milênio.

1. Inocência. Esta  dispensação se  estende  desde a  criação de Adão em 
Gênesis 2:7 até a expulsão do Éden. Adão, criado inocente e ignorando o 
bem e o mal, foi colocado no jardim do Éden com sua esposa, Eva, e foi-
lhe  dada  a  responsabilidade  de  se  privar  do  fruto  da  árvore  do 
conhecimento do bem e do mal. A dispensação da inocência resultou no 
primeiro  fracasso  do  homem  e  seus  efeitos  de  longo  alcance,  muito 
desastrosos. Terminou com o julgamento: "O Senhor pois o lançou fora" 
(Ver Gn 1.26; Gn 2.16,17; Gn 3.6; Gn 3.22-24).

2. Consciência. Com a queda, Adão e Eva adquiriram e transmitiram à 
raça humana o conhecimento do bem e do mal. Isso deu à consciência a 
base  para  o  correto  julgamento  moral  e,  assim,  ao  homem  foi  dada  a 
respon-sabilidade de fazer o bem e evitar o mal. O resultado da dispensação 
da  consciência,  do  Éden  até  o  dilúvio  (enquanto  não  havia  nenhuma 
instituição de governo e de lei) foi que "toda a carne havia corrompido o 
seu caminho sobre a terra" e que "a maldade do homem se multiplicara 
sobre a terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era 
só má continuamente". E Deus encerrou a segunda prova do homem natural 
com julgamento: o dilúvio. (Veja Gn 3.7,22; Gn 6.5,11,12; Gn 7.11,12, 23).



3. Governo Humano. Do terrível julgamento do dilúvio, Deus salvou oito 
pessoas, para as quais, depois que as águas foram serenadas, deu a terra 
purificada e amplo poder para governá-la. Assim, Noé e seus descendentes 
eram responsáveis por fazê-lo. A dispensação do governo humano resultou 
na tentativa dos ímpios, no monte Sinai, de se tornarem independentes de 
Deus  e  terminou com o julgamento da  confusão das  línguas.  (Veja  Gn 
9.1,2; Gn 11.1-3; Gn 11.5-8)

4. Promessa. Depois da dispensação dos construtores da torre de Babel, 
Deus chamou um homem, Abrão, com o qual ele fez uma aliança. Algumas 
das promessas feitas a Abrão e a seus descendentes são puramente gratuitas 
e  incondicionais.  Elas  também  foram  ou  serão  literalmente  cumpridas. 
Outras promessas são condicionadas à fé e à obediência dos israelitas. Cada 
uma dessas condições foi violada, e a dispensação da promessa resultou no 
fracasso de Israel e terminou com o julgamento do cativeiro no Egito.

O  livro  de  Gênesis,  que  se  inicia  com  as  palavras  sublimes  "No 
princípio criou Deus" termina com "num caixão no Egito". (Veja Gn 12.1-
3; Gn 13.14- 17; Gn 15.5; Gn 26.3; Gn 28.12,13; Êx 1.13,14)

5.  Lei. Uma  vez  mais  a  graça  de  Deus  veio  para  ajudar  o  homem 
desamparado e libertar o povo escolhido das mãos do opressor. No deserto 
do  Sinai,  ele  lhes  apresentou  o  convênio  da  lei.  Ao  invés  de  rogar 
humildemente  pela  continuidade  de  uma relação  de  graça,  responderam 
insolentemente: "Tudo o que o SENHOR tem falado, faremos". A história 
de Israel no deserto é um longo registro da violação flagrante e persistente 
da lei e, no final, depois de muitas advertências, Deus encerrou essa prova 
com julgamento: primeiro Israel e depois Judá foram retirados de sua terra 
em uma dispersão que ainda perdura. Um débil remanescente retornou em 
Esdras e Neemias, de quem, no seu devido tempo, veio Cristo: "nascido de 
mulher, nascido sob a lei". Tanto judeus quanto gentios conspiraram para 
crucificá-lo. (Veja Êx 19.1-8; 2 Rs 17.1-18; 2 Rs 25.1-11; At 2.22,23; At 
7.51,52; Rm 3.19,20; Rm 10.5; G13.10)

6.  Igreja. A  morte  sacrificial  do  Senhor  Jesus  Cristo  introduziu  a 
dispensação da Igreja, da graça pura, que significa favor imerecido, ou seja, 
Deus oferece virtude em vez de exigir virtude, como de direito. Salvação 
perfeita e eterna é agora oferecida liberalmente a judeus e gentios mediante 
o reconhecimento do pecado ou arrependimento, com fé em Cristo.



"Jesus  respondeu,  e  disse-lhes:  A  obra  de  Deus  é  esta:  Que  creiais 
naquele que ele enviou" (Jo 6.29). "Na verdade, na verdade vos digo que 
aquele  que  crê  em mim tem a  vida  eterna"  (Jo  6.47).  "Na  verdade,  na 
verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê naquele que me 
enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação, mas passou da 
morte para a vida" (Jo 5.24). "As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu 
conheço-as, e elas me seguem. E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de 
perecer,  e ninguém as arrebatará da minha mão" (Jo 10.27,28).  "Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de 
Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie" (Ef 2.8,9).

O resultado previsto dessa prova do homem sob a graça é julgamento 
sobre um mundo incrédulo e uma igreja apóstata. (Veja Lc 17.26-30; Lc 
18.8; II Ts 2.7-12; Ap 3.15,16)

O primeiro evento no final desta dispensação será o regresso do Senhor 
dos  céus,  quando  os  santos  que  já  dormiram  serão  ressuscitados  e, 
juntamente  com  os  que  estiverem  vivos,  arrebatados  para  "encontrar  o 
Senhor nos ares; e assim estaremos sempre com o Senhor" (I Ts 4.16,17). 
Então se seguirá o breve período chamado "grande aflição". (Veja Jr 30.5-
7; Dn 12.1; Sf 1.15- 18; Mt. 24.21,22)

Depois disso, ocorrerá o regresso pessoal do Senhor à Terra, em poder e 
grande  glória,  e  os  julgamentos  que  introduzirão  a  sétima  e  última 
dispensação. (Veja Mt 25.31-46 e Mt 24.29,30)

7. Reino. Depois  dos  julgamentos  purificadores  que  acompanharão  o 
retorno pessoal de Cristo à Terra, ele reinará sobre Israel restaurada e sobre 
a Terra por mil anos. Esse é o período normalmente chamado de milênio. A 
sede  de seu poder  será  Jerusalém,  e  os crentes,  inclusive os  que foram 
salvos na dispensação da graça, isto é, a igreja, se associarão a ele e sua 
glória. (Veja Is 2.1- 4; Is 11; At 15.14-17; Ap 19.11-21; Ap 20.1-6)

Mas quando Satanás for "solto por um pouco de tempo", encontrará o 
coração  natural  muito  propenso  a  praticar  o  mal,  como  sempre,  e 
facilmente reunirá as nações para a batalha contra o Senhor e seus santos, e 
essa última dispensação terminará, como todas as outras, com julgamento. 
O  grande  trono  branco  será  estabelecido,  os  ímpios  mortos  serão 
ressuscitados e definitivamente julgados e, em seguida, virão o novo céu e 
a nova terra. A Eternidade se iniciará. (Veja Ap 20.3, 7-15; Ap 21 e 22)



"(...) anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, 
e a glória que se lhes havia de seguir." 1 PEDRO 1.11



CAPÍTULO 3

Os Dois ADVENTOS

É provável que o estudante cuidadoso das profecias do Antigo Testamento 
fique perplexo com duas linhas de profecia contrastantes e aparentemente 
contraditórias acerca da vinda do Messias. Uma delas diz que ele viria em 
fraqueza  e  humilhação,  um  homem  de  dores,  e  experimentado  nos 
trabalhos, como raiz de uma terra seca; não tendo beleza nem formosura 
para que o desejássemos. Seu parecer seria desfigurado, teria as mãos e pés 
trespassados, restaria desamparado pelo homem e por Deus, e poriam a sua 
sepultura com os ímpios. (Veja SI 22.1- 18; Is 7.14; Is 53; Dn 9.26; Zc 
13.6, 7; Mc 14.27)

A outra linha de profecia prevê um esplêndido e irresistível soberano, 
purificando a  terra  com julgamentos  terríveis,  reunindo os  dispersos  de 
Israel, restaurando o trono de Davi, em maior esplendor que o de Salomão, 
e introduzindo um reino de paz profunda e perfeita justiça. (Veja Dt 30.1-7; 
Is 11.1,2, 10- 12; Is 9.6,7; Is 24.21-23; Is 40.9-11; Jr 23.5-8; Dn 7.13,14; 
Mq 5.2; Mt 1.1; Mt 2.2; Lc 1.31-33)

No devido tempo, o cumprimento da profecia messiânica começou com 
o nascimento do Filho de uma virgem, de acordo com Isaías, em Belém, de 
acordo com Miquéias, e prosseguiu com a literalidade perfeita até a plena 
realização de cada previsão  de humilhação do Messias,  pois  primeiro o 
pecado deve ser repudiado, antes que o reino possa ser estabelecido. Mas 
os judeus não acolheriam seu Rei na forma como foi apresentado, "manso e 
montado sobre um jumento, e sobre um jumentinho, filho de jumenta", e 
eles o crucificaram. (Veja Zc 9.9 com Mt 21.1-5; Jo 29.15,16)

Mas  não  devemos  concluir  que  a  maldade  do  homem  confundiu  o 
propósito  deliberado  de  Deus,  pois  sua  sabedoria  inclui  um  segundo 
advento  de  seu  filho,  quando  as  previsões  relativas  à  glória  terrena  do 
Messias receberão o mesmo cumprimento preciso e literal como ocorreu 
com aqueles  que diziam respeito  a  seus  sofrimentos  terrenos.  (Veja  Os 
3.4,5; Mt 24.27-30; Lc 1.31-33; At 1.6,7; At 15.14-17)



Os judeus eram lentos de coração para crer em tudo o que os profetas 
haviam falado sobre o sofrimento de seu Messias, nós o somos para crer 
em  tudo  o  que  eles  têm  falado  sobre  a  sua  glória.  Certamente  nossa 
vergonha é maior, pois deveria ser mais fácil acreditar que o filho de Deus 
virá "sobre as nuvens do céu em poder e grande glória" do que como um 
menino de Belém, filho do carpinteiro de Nazaré. Na verdade, acreditamos 
nisso  depois  porque  aconteceu,  não  porque  os  profetas  anunciaram.  É 
tempo de parar de censurar os judeus por sua incredulidade.  Quando se 
pergunta como eles podem ter sido cegos para o significado evidente de 
tantas  previsões  inequívocas,  a  resposta  é  que  eles  foram  cegados 
exatamente da mesma forma que muitos cristãos o foram para o significado 
também evidente de um número muito maior de profecias sobre a glória 
terrena  do  Senhor,  ou  seja,  pelo  processo  de  "espiritualização"  das 
Escrituras. Em outras palavras, os escribas antigos disseram ao povo que as 
profecias  dos  sofrimentos  do  Messias  não  deveriam  ser  interpretadas 
literalmente, assim como alguns escribas modernos estão dizendo isso em 
relação às profecias sobre a glória terrena dele.

O segundo advento é uma promessa para a igreja, bem como para os 
judeus. Entre as últimas palavras de conforto e de exortação dirigidas por 
nosso Senhor aos seus discípulos, perplexos e ansiosos, antes do sacrifício 
da cruz estão estas: "Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede 
também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse 
assim, eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. E quando eu for, e vos 
preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que 
onde eu estiver estejais vós também. (Jo 14.1-3)

Aqui o Senhor fala de seu retorno precisamente nos mesmos termos que 
usa para falar sobre sua partida. Esta última, como sabemos, foi pessoal e 
física. Se dissermos que aquele é impessoal e "espiritual", certamente para 
tão forçada interpretação de uma linguagem simples,  somos obrigados a 
encontrar a justificativa de modo imperativo e incondicional em outro lugar 
das  Escrituras.  Entretanto  tais  passagens  não  existem.  Mas  não  restam 
dúvidas  sobre  esse  ponto  vital,  nem  é  possível  tirar  outras  conclusões 
racionais, embora isso seja quase irresistível.

"E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que junto 
deles se puseram dois homens vestidos de branco. Os quais lhes disseram: 
Homens galileus, por que estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre 



vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o céu o vistes 
ir." (At. 1.10,11)

O mesmo significado está em I Ts. 4.16,17: "Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 
Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os 
que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a 
encontrar o Senhor nos ares,  e  assim estaremos sempre com o Senhor." 
"Aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do 
grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo" (Tt 2.13)

"Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo, Que transformará o nosso corpo abatido, para ser 
conforme o  seu  corpo glorioso,  segundo  o  seu  eficaz  poder  de  sujeitar 
também a si todas as coisas. " (Fp. 3.20,21)

"Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que 
havemos  de  ser.  Mas  sabemos  que,  quando  ele  se  manifestar,  seremos 
semelhantes a ele; porque assim como é o veremos." (I Jo 3.2) "E, eis que 
cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a 
sua obra." (Ap 22.12)

Para essa "bem-aventurada esperança" somos ensinados a "vigiar" (Mc 
13.33,  35,37,  Mt  24.42;  25.13),  "esperar"  (I  Ts  1.10),  e  a  estar 
"apercebidos" (Mt 24.44). A última oração na Bíblia é pelo breve retorno 
de Cristo. (Ap. 22.20)

Por todas essas Escrituras fica claro que a segunda vinda será pessoal e 
física. Portanto, isso não significa a morte do crente, nem a destruição de 
Jerusalém, nem a descida do Espírito Santo no Pentecostes, ou a difusão 
gradual do cristianismo, mas é a "bendita esperança" da Igreja, o momento 
em que os santos adormecidos serão ressuscitados e, juntamente com os 
santos  vivos  que,  em  seguida,  serão  "transformados"  (I  Co  15.51,52), 
arrebatados ao encontro do Senhor - o momento em que nós, que somos os 
filhos  de  Deus  seremos  como  Ele,  e  quando  os  santos  fiéis  serão 
recompensados pelas obras da fé, por amor do seu nome, depois de terem 
sido salvos.



As Escrituras seguintes continuarão a demonstrar o contraste entre os 
dois  adventos  do  nosso  Senhor.  Compare  o  primeiro  advento  com  o 
segundo.

Primeira vinda

"E deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu- o em panos, e deitou-o 
numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem" (Lc 2.7).

"Mas  agora  na  consumação  dos  séculos  uma  vez  se  manifestou,  para 
aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo" (Hb 9.26).

"Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido" (Lc 
19.10).

"Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o 
mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele" (Jo 3.17).

"E se alguém ouvir as minhas palavras, e não crer, eu não o julgo; porque 
eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo" (Jo 12.47).

Segunda vinda

"Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as tribos da 
terra se lamentarão, e verão o Filho do homem, vindo sobre as nuvens do 
céu, com poder e grande glória" (Mt 24.30).

"Assim também Cristo,  oferecendo-se uma vez para tirar  os pecados de 
muitos,  aparecerá  segunda  vez,  sem  pecado,  aos  que  o  esperam  para 
salvação" (Hb 9.28).

"E a vós, que sois atribulados, descanso conosco, quando se manifestar o 
Senhor Jesus desde o céu com os anjos do seu poder, Como labareda de 
fogo,  tomando vingança  dos  que  não conhecem a  Deus  e  dos  que  não 
obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo" (II Ts 1.7, 8).

"Porquanto tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o 
mundo, por meio do homem que destinou;  e disso deu certeza a  todos, 
ressuscitando-o dentre os mortos" (At 17.31).

O  aluno  pode  multiplicar  quase  indefinidamente  esses  contrastes. 
Suficiente,  entretanto,  tem sido  levar  adiante  que  as  promessas  feitas  a 



Israel e à igreja obrigatoriamente exigem um retorno de nosso Senhor à 
Terra.

Pode  ser  útil  para  os  que  iniciam  o  estudo  da  Bíblia  considerar 
brevemente  as  várias  teorias  que  são  apresentadas  como  oposição  à 
doutrina bíblica do retorno pessoal e físico do segundo advento de Cristo.

Naturalmente,  é  preciso  que  se  compreenda  com  clareza  que  as 
Escrituras que falam das aparições visíveis  e físicas  do Senhor no final 
desta  dispensação  devem  ser  diferenciadas  das  que  se  referem  a  seus 
atributos  divinos  de  onisciência  e  onipresença,  por  meio  das  quais  ele 
conhece todas as coisas e está sempre presente em toda parte, de que as 
passagens de Mateus 18.20 e Mateus 28.20 são exemplos. É verdade que, 
felizmente, nesse sentido, ele está conosco sempre, até o fim dos tempos.

"Mas, o homem Jesus Cristo está agora física e pessoalmente à destra de 
Deus, como Atos 1.9 -11 claramente afirma: "E, quando dizia isto, vendo-o 
eles,  foi elevado às alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a seus 
olhos. E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que 
junto  deles  se  puseram dois  homens  vestidos  de  branco.  Os  quais  lhes 
disseram: Homens galileus, por que estais olhando para o céu? Esse Jesus, 
que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o 
céu o vistes ir."

Estevão o viu lá: "Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os 
olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus; E 
disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à 
mão  direita  de  Deus"  (At.  7.55,56);  "havendo  feito  por  si  mesmo  a 
purificação  dos  nossos  pecados,  assentou-se  à  destra  da  majestade  nas 
alturas;" (1Tb 1.3); "se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que 
são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus" (Cl 3.1).

Durante a guerra franco-prussiana Von Moltke, por sua genialidade e 
habilidade  e  também  pela  rede  de  linhas  telegráficas,  estava  de  fato 
presente  em  todos  os  campos  de  batalha,  embora  de  forma  visível  e 
pessoalmente estivesse em seu escritório em Berlim. Mais tarde, na guerra, 
ele se juntou ao exército diante de Paris, quando sua pre-sença tornou-se 
real e visível. Assim, nosso Senhor, em virtude de seus atributos divinos, 
está  realmente  presente  com  a  Sua  igreja  agora,  mas  estará  visível  e 
pessoalmente sobre a terra na Sua segunda vinda.



1.  As  profecias  sobre  o  retorno  do  Senhor  não  foram  cumpridas  pela 
descida do Espírito Santo no Pentecostes,  nem por sua manifestação em 
avivamentos poderosos e reuniões de oração feliz.

a. Essa interpretação praticamente anula a doutrina da Trindade, fazendo do 
Espírito Santo apenas uma manifestação de Cristo.

b. Na  promessa  de  Cristo  sobre  a  vinda  do  Espírito  fala-se  dele 
distintamente, como "outro Consolador" (João 14.16), e em João 16.7 
Cristo diz: "se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu 
for, vo-lo enviarei."

 c. Os escritores inspirados de Atos, das Epístolas

e  do  Apocalipse,  mencionam  o  retorno  do  Senhor  mais  de  cento  e 
cinqüenta  vezes  depois  de  Pentecostes,  e  sempre  como  algo  ainda  por 
acontecer.

   d. Nenhum dos eventos previstos para acompanhar a segunda vinda de 
Cristo ocorreu no Pentecostes. São eles: a ressurreição dos santos que 
dormiram (I Co 15.22,23; I Ts 4.13-16), a "transformação" dos cristãos, 
na qual eles vão se revestir de incorruptibilidade, "desprezíveis tornar-
se- ão semelhantes ao corpo glorioso de Cristo e serão "arrebatados para 
encontrar o Senhor no ar" (I Co 15.51-53; I Ts 4.17; Fp. 3.20,21), e a 
lamentação de todas as tribos da terra por causa da vinda do Filho do 
homem em poder e grande glória (Mt 24.29-30; Ap 1.7).

Esses  são  os  fenômenos  associados  ao  evento  do  retorno  de  nosso 
Senhor.  Quando  ele  vier,  estes  fenômenos  estarão  presentes.  Nenhuma 
dessas  coisas  ocorreu  no  dia  de  Pentecostes,  nem  em  qualquer  outra 
manifestação do Espírito Santo.

2 A conversão de um pecador não é a vinda do Senhor.

Trata-se  de  teoria  demasiado  pueril  para  ser  levada  a  sério  como  uma 
explicação de profecias tão numerosas e conjunturais.

a. Segundo as Escrituras o que ocorre é exatamente o contrário disso. A 
conversão é a ida de um pecador até Cristo, não a vinda de Cristo a um 
pecador (Mt 11.28; Jo 5.40; Jo 7.37; Jo 6.37).



b. Nenhum dos eventos acima enumerados, previstos para ocorrer quando 
o Senhor voltar, acompanha a conversão de um pecador.

3. A morte de um cristão não é a vinda de Cristo.

a. Quando o Senhor disse aos discípulos que um deles ficaria até que ele 
voltasse,  divulgou-se que "aquele discípulo não havia de morrer" (Jo 
21.22-24).

b. Os escritores inspirados sempre se referem à morte de um crente como a 
sua partida. Em nenhum momento a vinda do Senhor é relacionada com 
a morte de cristãos. (Veja Fp 1.23, II Tm 4.6; II Co 5.8). Ao morrer, 
Estêvão viu os céus abertos e o Filho do homem, não chegando, mas 
"em pé à mão direita de Deus" (At. 7.55,56).

c. Nenhum dos  eventos  previstos  para  ocorrer  quando  o  Senhor  voltar 
acompanha a morte de um cristão.

4.A destruição de Jerusalém pelos romanos não era a segunda vinda de 
Cristo.

a. Em Mateus 24 e Lucas 21, três eventos são anunciados: a destruição do 
templo, a vinda do Senhor e o fim do mundo (era). (Ver Mt 24.3) Foi a 
confusão  desnecessária  dessas  coisas  perfeitamente  distintas  que  deu 
origem à noção de que o cumprimento de uma era o cumprimento de 
todas as outras.

b. O apóstolo João escreveu o livro do Apocalipse, após a destruição de 
Jerusalém, mas ainda fala da vinda do Senhor, como um acontecimento 
futuro (Ap 1.4, 7; 2.25, 3.11, 22.7, 12, 20). A última promessa da Bíblia 
é:  "Certamente,  cedo  venho"  e  a  última  oração:  "Ora  vem,  Senhor 
Jesus".

c. Nenhum dos  eventos  previstos  para  ocorrer  quando  o  Senhor  voltar 
aconteceu  quando  Jerusalém  foi  destruída.  (Veja  I  Ts  4.14-17;  Mt 
24.29-31; Mt 25.31,32).

5. A divulgação do cristianismo não é a segunda vinda de Cristo.

a. A  divulgação  do  cristianismo  é  gradual,  enquanto  que  as  Escrituras 
referem-se à volta do Senhor como súbita e inesperada (Mt 24.27, 36-
42,44, 50; II Pe 3.10; Ap 3.3).



b. A divulgação do cristianismo é um processo, a Escritura sempre fala da 
volta do Senhor como um evento.

c. A divulgação do cristianismo traz a salvação para os ímpios, ao passo 
que a vinda de Cristo não trará a salvação para eles,  mas "repentina 
destruição" (I Ts 5.2, 3; II Ts 1.7- 10; Mt 25.31-46).

6. Essas explicações e teorias, embora generalizadas, não aparecem nos 
livros de teólogos respeitáveis de qualquer escola ou denominação,  nem 
são  mantidas  por  um  único  exegeta  de  eminência  universalmente 
reconhecida. Todos eles sustentam a idéia da segunda vinda física e visível 
de Cristo.

No entanto, às vezes, diz-se que a segunda vinda não poderá ocorrer até 
que  o  mundo  tenha  sido  convertido  pela  pregação  do  evangelho  e 
submetido ao reinado espiritual  de Cristo por mil  anos.  Afirmamos que 
essa visão é totalmente errada pelas seguintes razões:

a. As  Escrituras  descrevem claramente  a  condição  da  terra  na  segunda 
vinda  de  Cristo  como  sendo  de  terrível  iniqüidade,  e  não  de  bem-
aventurança milenar (Lc 17.26-32; com Gn 6.5-7 e Gn 13.13; Lc 18.8; 
Lc 21.25-27).

b. As Escrituras descrevem todo o curso da presente dispensação do início 
ao fim, de modo a excluir a possibilidade de um mundo convertido. (Mt 
13.36-43,47-50; Mt 25.1-10; I Tm 3.1-9; 4.3,4; II Pd 3.3,4; Jd 17-19).

c. A finalidade de Deus nesta dispensação é, declaradamente, "reunir fora 
das nações um povo para o seu nome", e não a conversão do mundo. 
Depois disso, ele "irá retornar" e, em seguida, não antes, o mundo será 
convertido. (Veja At 15.14-17; Mt 24.14 ["em testemunho"]; Rm 1.5 
["entre" não "de" todas as nações]; Rm 11.14 ["alguns" não "todos"]; I 
Co 9.22; Ap 5.9 ["de toda a tribo" e não "todas" as tribos]).

d. Seria impossível "vigiar" e "esperar" por um evento que sabíamos que 
não poderia ocorrer antes que se passassem mil anos.



CAPÍTULO 4

As DUAS RESSURREIÇÕES

A Palavra da verdade ensina, nos termos mais claros e categóricos, que 
todos os mortos ressuscitarão.  Nenhuma doutrina da fé repousa  sobre a 
autoridade das Escrituras de modo mais literal e enfático nem é mais vital 
para  o  cristianismo  do  que  esta:  "E,  se  não  há  ressurreição  de  mortos, 
também Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a 
nossa pregação, e também é vã a vossa fé" (I Co 15.13,14).

Mas é importante observar que as Escrituras não ensinam que todos os 
mortos ressuscitarão de uma vez. Uma ressurreição parcial dos santos já 
aconteceu.  "E  abriram-se  os  sepulcros,  e  muitos  corpos  de  santos  que 
dormiam  foram  ressuscitados;  E,  saindo  dos  sepulcros,  depois  da 
ressurreição dele, entraram na cidade santa, e apareceram a muitos" (Mt 
27.52,53).

Duas  ressurreições,  diferindo em relação ao tempo e  a  quem são  os 
sujeitos  da  ressurreição,  ainda  estão  por  acontecer.  Elas  se  distinguem 
como  "a  ressurreição  da  vida"  e  "a  ressurreição  da  condenação",  "a 
ressurreição dos justos e injustos" ,entre outras citações. As Escrituras a 
seguir se referem a esse importante tema.

"Não vos maravilheis disto; porque vem a hora em que todos os que 
estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fizeram o bem sairão para a 
ressurreição  da  vida;  e  os  que  fizeram  o  mal  para  a  ressurreição  da 
condenação". (Jo 5.28, 29) Se alguém alegar que a palavra "hora" indicaria 
uma ressurreição simultânea dessas duas categorias, responder-se-á que a 
"hora" do verso 25 já dura mil e oitocentos anos. (Veja também "dia" em II 
Pe 3.8; II Co 6.2; Jo 8.56)



"Mas,  quando fizeres  convite,  chama os  pobres,  aleijados,  mancos  e 
cegos,  E  serás  bem-aventurado;  porque  eles  não  têm  com  que  to 
recompensar; mas recompensado te será na ressurreição dos justos." (Lc 
14.13,14)  Nessa  passagem,  nosso  Senhor  fala  apenas  da  primeira 
ressurreição. Em I Coríntios 15, a distinção fica mais evidente: "Porque, 
assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados 
em Cristo. Mas cada um por sua ordem: Cristo as primícias, depois os que 
são de Cristo, na sua vinda." (I Co 15.22,23)

"Não  quero,  porém,  irmãos,  que  sejais  ignorantes  acerca  dos  que  já 
dormem,  para  que  não  vos  entristeçais,  como  os  demais,  que  não  têm 
esperança.  Porque,  se  cremos  que  Jesus  morreu  e  ressuscitou,  assim 
também aos  que  em Jesus  dormem,  Deus  os  tornará  a  trazer  com ele. 
Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos 
vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o 
mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a 
trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro." (I 
Ts 4.13-16)

Se o apóstolo tinha em mente  uma ressurreição  de todos  os mortos, 
como ele poderia falar de alcançá-lo "por qualquer meio", já que não se 
poderia escapar disso?

Em  Apocalipse 20.4-6, as  duas  ressurreições  são  novamente 
mencionadas juntas, com a informação adicional importante sobre o tempo 
que se interpõe entre a ressurreição dos salvos da dos que não se salvarem: 
"E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e 
vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela 
palavra de Deus, e que não adoraram a besta, nem a sua imagem, e não 
receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram 
com Cristo durante mil anos. Mas os outros mortos não reviveram, até que 
os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição. Bem- aventurado e 
santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem 
poder  a  segunda  morte;  mas  serão  sacerdotes  de  Deus  e  de  Cristo,  e 
reinarão com ele mil anos." Os versículos  12 e 13 descrevem a segunda 
ressurreição - que é a "da condenação".

O testemunho das Escrituras, então, é claro: os corpos dos crentes são 
levantados, dentre as massas de incrédulos, e arrebatados para encontrar o 



Senhor  nos  ares,  mil  anos  antes  da  ressurreição  dos  ímpios.  Deve-se 
defender firmemente que a doutrina da ressurreição refere-se apenas aos 
corpos dos mortos. Seus espíritos são instantaneamente levados à felicidade 
ou aflição. (Fp 1.23; II Co 5.8; Lc 16.22,23)

CAPÍTULO 5

Os CINCO JUÍZOS

A expressão  "o  grande  julgamento",  de  ocorrência  tão  freqüente  na 
literatura religiosa, não é encontrada nas Escrituras e, o que é ainda mais 
importante, tampouco a idéia que se pretende comunicar com ela.

Bem afirma Dr. Pentecost: "Foi uma tendência maliciosa que levou a 
cristandade a falar em julgamento como um grande evento único que se dá 
no fim do mundo, uma ocasião em que todos os seres humanos - santos, 
pecadores, judeus e gentios, os vivos e os mortos - ficarão em pé diante do 
grande trono branco e ali serão julgados. Nada pode estar mais distante do 
ensino das Escrituras".

As  Escrituras  falam  de  cinco  juízos,  os  quais  diferem  em  quatro 
aspectos gerais: os réus do julgamento, o local do juízo, sua ocasião e seu 
resultado.

O JULGAMENTO PARA OS CRENTES

Seus pecados foram julgados.

Ocasião: ano 30 d.C.

Local: a cruz.

Resultado: morte para Cristo; justificação para o crente.

"E, levando ele às costas a sua cruz, saiu para o lugar chamado Caveira, 
que em hebraico se chama Gólgota, onde o crucificaram" 0o 19.17,18).

"Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro" (1 
Pe 2.4).



"Porque  também Cristo  padeceu  uma  vez  pelos  pecados,  o  justo  pelos 
injustos, para levar-nos a Deus" (1 Pe 3.18).

"Cristo  nos  resgatou  da  maldição  da  lei,  fazendo-se  maldição  por  nós; 
porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro" 
(G1 3.13).

"Aquele [Cristo] que não conheceu pecado, [Deus] o fez pecado por nós; 
para que nele fôssemos feitos justiça de Deus" (2 Co 5.21).

"Mas  agora  na  consumação  dos  séculos  uma  vez  se  manifestou,  para 
aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo" (Hb 9.26).

"Havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados" (Hb 1.3).

"Portanto,  agora  nenhuma  condenação  há  para  os  que  estão  em Cristo 
Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o Espírito" (Rm 8.1).

OJULGAMENTO DO PECADO NO CRENTE

Ocasião: qualquer momento. Local: qualquer lugar.

Resultado:  disciplina  por  parte  do  Senhor,  se  não  julgarmos  a  nós 
mesmos.

"Porque, se nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Mas, 
quando  julgados,  somos  disciplinados  pelo  Senhor,  para  não  sermos 
condenados com o mundo" (1 Co 11.31, 32).

"Se suportais a correção, Deus vos trata como filhos; porque, que filho há a 
quem o pai não corrija?" (Hb 12.7).

(Veja também 1 Pe 4.17; 1 Co 5.5; 2 Sm 7.14, 15; 2 Sm 12.13, 14; 1 Tm 
1.20).

O PROCEDIMENTO - OU OBRAS - DOS CRENTES SERÁ 
JULGADO

Ocasião: quando Cristo vier.

Local: "nos ares".

Resultado  para  o  crente: "galardão"  ou  "dano".  "Mas  o  tal  será 
salvo2".



É este um solene pensamento - que, embora Cristo tenha levado em seu 
próprio corpo os nossos pecados sobre o madeiro e Deus tenha realizado 
uma aliança conosco de modo a 'jamais se lembrar deles'  (Hb 10.17), é 
necessário que toda obra venha a juízo. A vida, as obras do crente precisam 
ser examinadas pelo Senhor.

"Pois que muito desejamos também ser-lhe [ao Senhor] agradáveis,  quer 
presentes, quer ausentes. Porque todos devemos comparecer ante o tribunal 
de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do 
corpo, ou bem, ou mal" (2 Co 5.9,10).

"Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu 
irmão? Pois todos havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo" (Rm 
14.10).

Pode-se observar que essas duas passagens são limitadas, pelo contexto, 
aos crentes. Na primeira, o apóstolo refere-se a nós como pertencentes a 
um de dois estados: ou estamos em nossa morada, no corpo, e ausentes do 
Senhor;  ou  estamos  ausentes  do  corpo,  na  presença  do  Senhor.  Essa 
linguagem não poderia ser empregada em relação a não crentes. "Pois que 
muito desejamos também" ser agradáveis ao Senhor, pois "todos devemos 
comparecer" perante ele (2 Co 5.8,9).

Na outra passagem, os termos "irmão" e "nós" 3 novamente delimitam a 
abrangência aos crentes. O Espírito Santo nunca unge salvos e não salvos. 
Então,  receando parecer  inacreditável  que um santo lavado pelo  sangue 
pudesse ser submetido a qualquer espécie de julgamento, ele cita Isaías a 
fim de provar que "todo o joelho se dobrará", e acrescenta: "De maneira 
que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus".

O  seguinte  trecho  dá  a  base  para  o  julgamento  das  obras:  "Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, o qual é 
Jesus Cristo. E, se alguém sobre este fundamento formar um edifício de 
ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, a obra de cada um se 
manifestará;  na  verdade  o  dia  a  declarará,  porque  pelo  fogo  será 
descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. Se a obra que 
alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão. Se a obra 
de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal  será salvo, todavia 
como pelo fogo" (1 Co 3.11-15).



As  passagens  a  seguir  estabelecem  a  ocasião  em  que  se  dará  tal 
julgamento: "Porque o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os 
seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas obras" (Mt 16.27). "E 
serás bem-aventurado; porque eles não têm com que to recompensar; mas 
recompensado te será na ressurreição dos justos" (Lc 14.14). (Veja 1 Co 
15.22,23.) "Portanto, nada julgueis antes de tempo, até que o Senhor venha, 
o qual também trará à luz as coisas ocultas das trevas, e manifestará os 
desígnios dos corações; e então cada um receberá de Deus o louvor" (1 Co 
4.5).

Mas quão reconfortante é, em vista desse inevitável escrutínio de nossas 
pobres  obras,  saber  que,  em  seu  paciente  amor,  Deus  está  assim  nos 
conduzindo e em nós trabalhando, no presente, para que possa, no futuro, 
encontrar nisso tudo algo pelo que venhamos a receber sua aprovação.

" E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um 
segundo a sua obra" (Ap 22.12).

"Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo 
juiz, me dará naquele dia" (2 Tm 4.8).

Quanto ao local desse julgamento, veja 1 Tessalonicenses 4.17 e Mateus 
25.24-30.

O JULGAMENTO DAS NAÇÕES

Ocasião: a gloriosa manifestação de Cristo (Mt 25.31, 32; Mt 13.40,41).

Local: o vale de Josafá (Joel 3.1, 2,12-14). 

Resultado: alguns salvos; outros, perdidos (Mt 25.46).

Base: O tratamento  dispensado  àqueles  a  quem Cristo  ali  chama de 
"irmãos" (Mt 25.40-45; J13.3,6, 7). Quanto a esses "irmãos", cremos que 
sejam o remanescente judeu que se voltará a Jesus, reconhecendo-o como 
seu  Messias,  durante  "a  grande  tribulação",  período  que  se  segue  ao 
arrebatamento da igreja e é encerrado pela gloriosa manifestação de nosso 
Senhor (Mt 24.21, 22; Ap 7.14; 2 Ts 2.3-9). A comprovação é por demais 
extensa para ser exposta aqui. E evidente, contudo, que esses "irmãos" não 
podem ser crentes da atual dispensação, pois seria impossível encontrar um 
número significativo de cristãos que fossem tão ignorantes de modo a não 



saber que ofícios de benevolência prestados aos crentes são, em verdade, 
serviço prestado ao próprio Jesus.

Como esse julgamento das nações em vida é, às vezes, confundido com 
aquele  do  grande  trono  branco  em Apocalipse  20.11,  convém notar  os 
seguintes contrastes entre as duas cenas.

O julgamento das nações em vida será caracterizado pelo seguinte: sem 
ressurreição; nações em vida julgadas; na terra; sem livros; três categorias - 
ovelhas,  bodes,  "irmãos";  ocasião  -  quando  Cristo  se  manifestar.  O 
julgamento do grande trono branco será caracterizado pelo seguinte: uma 
ressurreição; "os mortos" julgados; céus e terra fogem da presença daquele 
que está  assentado no trono; "livros foram abertos";  uma categoria:  "os 
mortos"; após o Senhor ter reinado por mil anos.

Os santos estarão ligados a Cristo neste julgamento; não podem, pois, 
estar sujeitos a esse juízo. (Veja 1 Co 6.2; Dn 7.22; Jd vv. 14,15) .

Em verdade, o julgamento do grande trono branco e o julgamento das 
nações em vida possuem apenas um elemento em comum: o Juiz.

O JULGAMENTO DOS MORTOS ÍMPIOS

Ocasião: um dia determinado, após o milênio (Atos 17.31; Ap 20.5,7).

Local: perante o grande trono branco (Ap 20.11).

Resultado: Ap 20.15.

Alguns podem estar perturbados com a palavra "dia" em tais passagens 
como Atos 17.31 e Romanos 2.16. Veja os seguintes  trechos,  nos quais 
"dia" significa um período estendido de tempo: 2 Pe 3.8; 2 Co 6.2; Jo 8.56. 
A "hora" de João 5.25 já tem durado mais de mil e oitocentos anos.

As Escrituras ainda falam sobre um julgamento para os anjos (1 Co 6.3; 
Jd 6; 2 Pe 2.4). O texto de Lucas 22.30 refere-se, provavelmente, a juizes 
em um regime teocrático - um ofício administrativo, em vez de judiciário. 
(Veja Isaías 1.26.)



CAPÍTULO 6

LEI E GRAÇA

A mais óbvia e impressionante divisão na Palavra da verdade é aquela 
que se faz entre lei e graça. De fato, esses dois princípios contrastantes são 
as  características  essenciais  das  duas  dispensações  mais  importantes:  a 
judaica e a cristã. "Porque a lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade 
vieram por Jesus Cristo" (João 1.17).

Não se quer afirmar, obviamente, que não havia lei antes de Moisés; ou, 
ainda, que não havia graça e verdade antes de Jesus Cristo. A proibição 
feita a Adão, referente à árvore do conhecimento do bem e do mal, (Gn 
2.17) foi lei; e certamente a graça foi manifestada da maneira mais afável 
no fato de o Senhor Deus ter procurado suas criaturas pecadoras e tê-las 
vestido com túnicas de peles (Gn 3.21) - um lindo tipo de Cristo, o qual 
"para nós foi feito... justiça" (1 Co 1.30). A lei, no sentido de uma certa 
revelação quanto à vontade de Deus, e a graça, no sentido de uma certa 
revelação  sobre  sua  bondade,  sempre  existiram  -  e  a  esse  respeito  as 
Escrituras testificam com abundância. Contudo, "a lei" que se menciona 
com mais freqüência nas Escrituras foi dada por meio de Moisés e, desde o 
Sinai até o Calvário, domina e caracteriza a época; assim como a graça 
domina  ou  confere  seu  caráter  peculiar  à  dispensação  que  se  inicia  no 
Calvário e tem no arrebatamento da igreja o seu término predito.

E da mais vital importância, contudo, observar que as Escrituras jamais, 
em nenhuma dispensação, misturam esses dois princípios. A lei sempre tem 
seu espaço e  obra distintos  e  completamente diversos  do espaço e  obra 
pertencentes à graça. A lei é Deus proibindo e exigindo; a graça é Deus 
suplicando e concedendo. A lei é um ministério de condenação; a graça, de 
perdão. A lei amaldiçoa; a graça redime dessa maldição; a lei mata; a graça 
vivifica. A lei faz com que toda boca se feche diante de Deus; a graça faz 
com que toda boca se abra para louvá-lo. A lei interpõe grande e culpada 



distância entre o homem e Deus; a graça ergue o homem culpado para perto 
de Deus. A lei diz "olho por olho, e dente por dente"; a graça diz "não 
resistais ao [homem] mal; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-
lhe também a outra". A lei diz "odeia teu inimigo"; a graça afirma "amai a 
vossos inimigos, bendizei os que vos maltratam". A lei diz cumpra e viva; a 
graça diz creia e viva. A lei nunca teve um missionário; a graça deve ser 
pregada a toda criatura. A lei condena totalmente o melhor dos homens; a 
graça justifica gratuitamente o pior (Lc 23.43; Rm 5.8; 1 Tm 1.15; 1 Co 
6.9-11). A lei é um sistema de mérito; a graça, de favor. A lei apedreja uma 
adúltera; a graça diz: "Nem eu também te condeno; vai-te, e não peques 
mais". Sob a lei, a ovelha morre pelo pastor; sob a graça, o Pastor morre 
pelas ovelhas.

Em todo lugar,  as  Escrituras  apresentam a  lei  e  a  graça  em esferas 
marcadamente  distintas.  Sua  mistura  em  muito  do  que  atualmente  é 
ensinado corrompe ambas, posto que a lei é privada de seu terror, e a graça, 
de sua liberalidade.

O  estudioso  deve  observar  que  "lei",  nas  escrituras  do  Novo 
Testamento,  significa  a  lei  dada  por  Moisés  (Rm 7.23 é  uma exceção). 
Algumas  vezes,  significa  toda  a  lei  (os  códigos  morais  -  ou  os  10 
Mandamentos - e os cerimoniais); outras, apenas os mandamentos; ainda 
outras,  apenas  o  cerimonial.  Dentre  as  passagens  do  primeiro  tipo, 
Romanos  6.14;  Gálatas  2.16  e  3.2  são  exemplos.  Da  segunda  espécie, 
Romanos 3.19 e 7.7-12 exemplificam. Do terceiro tipo, Colossenses 2.14-
17 é um exemplo.

Cumpre lembrar, também, que na lei cerimonial estão contidos aqueles 
tipos admiráveis,  aqueles  lindos prenúncios da pessoa e obra do Senhor 
Jesus como sacerdote e sacrifício, como se vê no tabernáculo (Ex 25-30) e 
nas  ofertas  levíticas  (Lv  1-7),  os  quais  devem  sempre  ser  razão  de 
maravilha e deleite para aqueles que discernem as coisas espiritualmente.

De  igual  modo,  expressões  contidas  nos  Salmos,  as  quais  seriam 
inexplicáveis se fossem compreendidas apenas a partir do "ministério da 
morte, gravado com letras em pedras" (2 Co 3.7), tornam-se claras quando 
entendidas em referência a Cristo ou aos remidos. "Antes tem o seu prazer 
na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite" (SI 1.2). "Oh! 
quanto amo a tua lei! É a minha meditação em todo o dia" (SI 119.97).



Três erros têm importunado a igreja no que diz respeito à correta relação 
entre lei e graça:

1.  Antinomianismo -  a  negação de qualquer  regra  sobre a  vida dos 
crentes; a afirmação de que aos homens não se requer que tenham uma vida 
santificada, posto que são salvos pela graça, gratuita, de Deus. "Confessam 
que conhecem a Deus, mas negam-no com as obras, sendo abomináveis, e 
desobedientes, e reprovados para toda a boa obra" (Tt 1.16).

"Porque se  introduziram alguns,  que já  antes  estavam escritos  para  este 
mesmo juízo,  homens ímpios,  que convertem em dissolução a  graça de 
Deus, e negam a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus Cristo." (Jd 
v. 4).

2.Cerimonialismo - a exigência de que os crentes devem observar as 
ordenanças levíticas. A forma moderna desse erro é o ensino de que os ritos 
cristãos são essenciais à salvação.

"Então alguns que tinham descido da Judéia ensinavam assim os irmãos: Se 
não vos circuncidardes conforme o uso de Moisés, não podeis salvar-vos" 
(At 15.1).

3.Galacianismo -  a  mistura  de  lei  e  graça;  o  ensino  de  que  a 
justificação ocorre em parte pela graça e, em parte, pela lei; ou de que a 
graça é dada a fim de capacitar um pecador, de outra forma impotente, a 
guardar a lei. Contra tal erro, o mais difundido de todos, os avisos solenes, 
a lógica irrefutável e as declarações enfáticas da epístola aos Gálatas são a 
resposta final de Deus.

"Só quisera saber isto de vós: recebestes o Espírito pelas obras da lei ou 
pela pregação da fé? Sois  vós tão insensatos  que,  tendo começado pelo 
Espírito, acabeis agora pela carne?" (G13.2,3).

"Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que vos chamou à 
graça de Cristo para outro evangelho; o qual não é outro, mas há alguns que 
vos inquietam e querem transtornar o evangelho de Cristo. Mas, ainda que 
nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que 
já vos tenho anunciado, seja anátema" (G11.6-8).



A  exposição  a  seguir  pode  ser  útil,  servindo  como  um  esboço  do 
ensinamento  das  Escrituras  a  respeito  desse  importante  assunto.  As 
passagens citadas referem-se apenas à lei moral.

O QUE A LEI É

"E assim a lei é santa, e o mandamento santo, justo e bom" (Rm 7.12).

"Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob 
o pecado" (Rm 7.14).

"Porque,  segundo o homem interior,  tenho prazer  na lei  de Deus"  (Rm 
7.22).

"Sabemos, porém, que a lei é boa, se alguém dela usa legitimamente" (1 
Tm 1.8).

"Ora, a lei não é da fé" (G13.12).

O LEGÍTIMO USO DA LEI

"Que diremos pois? E a lei pecado? De modo nenhum. Mas eu não conheci 
o pecado senão pela lei; porque eu não conheceria a concupiscência, se a 
lei não dissesse: Não cobiçarás" (Rm 7.7; veja também o versículo 13).

"Por  isso  nenhuma carne será  justificada diante  dele  pelas  obras da lei, 
porque pela lei vem o conhecimento do pecado" (Rm 3.20).

"Logo, para que é a lei? Foi ordenada por causa das transgressões" (G1 
3.19).

"Ora, nós sabemos que tudo o que a lei diz, aos que estão debaixo da lei o 
diz, para que toda a boca esteja fechada e todo o mundo seja condenável 
diante de Deus" (Rm 3.19). A lei tem apenas uma língua: "tudo o que a lei 
diz", o faz apenas para condenar.

"Todos aqueles, pois, que são das obras da lei estão debaixo da maldição; 
porque está escrito: Maldito todo aquele que não permanecer em todas as 
coisas que estão escritas no livro da lei, para fazê-las" (G1 3.10).

"Porque  qualquer  que  guardar  toda  a  lei,  e  tropeçar  em um  só  ponto, 
tornou-se culpado de todos" (Tg 2.10).

"O ministério da morte, gravado com letras em pedras" (2 Co 3.7).



"O ministério da condenação" (2 Co 3.9).

"E eu, nalgum tempo, vivia sem lei, mas, vindo o mandamento, reviveu o 
pecado, e eu morri" (Rm 7.9).

"A força do pecado é a lei" (1 Co 15.56).

E  evidente,  assim,  que  o  propósito  de  Deus  ao  dar  a  lei,  após  a 
humanidade ter existido sem ela por dois mil e quinhentos anos (Jo 1.17; 
G1  3.17),  era,  em  primeiro  lugar,  trazer  ao  homem  condenável  o 
conhecimento de seu pecado e, então, de sua completa impotência à luz das 
justas  exigências  de  Deus.  É  pura  e  simplesmente  um  ministério  de 
condenação e morte.

O QUE ALEI NÃO PODE FAZER

"Por  isso  nenhuma carne será  justificada diante  dele  pelas  obras da lei, 
porque pela lei vem o conhecimento do pecado" (Rm 3.20).

"Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em 
Jesus Cristo, temos também crido em Jesus Cristo, para sermos justificados 
pela fé em Cristo, e não pelas obras da lei; porquanto pelas obras da lei 
nenhuma carne será justificada" (G1 2.16).

"Não aniquilo a graça de Deus; porque, se a justiça provém da lei, segue-se 
que Cristo morreu debalde" (G1 2.21).

"E é evidente que pela lei ninguém será justificado diante de Deus, porque 
o justo viverá da fé" (G1 3.11).

"Porquanto  o  que  era  impossível  à  lei,  visto  como estava  enferma pela 
carne, Deus, enviando o seu Filho em semelhança da carne do pecado, pelo 
pecado condenou o pecado na carne" (Rm 8.3).

"E de tudo o que, pela lei de Moisés, não pudestes ser justificados, por ele é 
justificado todo aquele que crê." (At 13.39).

"Pois  a  lei  nenhuma coisa  aperfeiçoou  e  desta  sorte  é  introduzida  uma 
melhor esperança, pela qual chegamos a Deus" (Hb 7.19).

O CRENTE NÃO ESTÁ DEBAIXO DA LEI



O texto de Romanos 6,  após  declarar  a  doutrina da identificação do 
crente com Cristo em sua morte, algo cujo símbolo é o batismo (versículos 
1-10), começa, no versículo 11, a expor os princípios que devem dirigir o 
caminhar  do  crente  -  sua  regra  de  vida.  Esse  é  o  assunto  dos  doze 
versículos restantes. O versículo 14 dá o grande princípio de sua libertação 
não da culpa do pecado, que é solucionada pelo sangue de Cristo, mas da 
dominação  exercida  pelo  pecado  -  do  estado  de  servidão  debaixo dele. 
"Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da 
lei, mas debaixo da graça."

A fim de evitar que isso levasse ao monstruoso antinomianismo - dizer 
que,  portanto,  uma  vida  piedosa  não  é  algo  importante  -  o  Espírito 
imediatamente  acrescenta:  "Pois  que?  Pecaremos  porque  não  estamos 
debaixo da lei, mas debaixo da graça? De modo nenhum" (Rm 6.15).

Certamente, todo coração renovado responde "Amém" a essa declaração.

Então, Romanos 7 introduz outro princípio de libertação do jugo da lei. 
"Assim, meus irmãos, também vós estais mortos para a lei pelo corpo de 
Cristo, para que sejais de outro, daquele que ressuscitou dentre os mortos, a 
fim de que demos fruto para Deus. Porque, quando estávamos na carne, as 
paixões dos pecados, que são pela lei, operavam em nossos membros para 
darem fruto para a morte. Mas agora temos sido libertados da lei, tendo 
morrido  para  aquilo  em  que  estávamos  retidos;  para  que  sirvamos  em 
novidade de espírito, e não na velhice da letra" (Rm 7.4-6). (Isso não se 
refere à lei cerimonial, veja o versículo 7.)

"Porque eu, pela lei, estou morto para a lei, para viver para Deus" (G12.19).

"Mas,  antes  que  a  fé  viesse,  estávamos  guardados  debaixo  da  lei,  e 
encerrados para aquela fé que se havia de manifestar. De maneira que a lei 
nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos 
justificados.  Mas,  depois que veio a fé,  já  não estamos debaixo de aio" 
(G13.23-25).

"Sabemos,  porém,  que  a  lei  é  boa,  se  alguém dela  usa  legitimamente; 
sabendo isto, que a lei não é feita para o justo" (1 Tm 1.8,9).

QUAL É A REGRA DE VIDA DO CRENTE?



"Aquele que diz que está nele, também deve andar como ele andou" (1 Jo 
2.6).

"Conhecemos o amor nisto: que ele deu a sua vida por nós, e nós devemos 
dar a vida pelos irmãos" (1 Jo 3.16).

"Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais 
das concupiscências carnais que combatem contra a alma" (1 Pe 2.11; veja 
também os versículos 12-23).

"Rogo-vos,  pois,  eu,  o  preso  do  Senhor,  que  andeis  como  é  digno  da 
vocação com que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com 
longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor" (Ef 4.1,2).

"Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados; e andai em amor, 
como também Cristo vos amou, e se entregou a si  mesmo por nós" (Ef 
5.1,2).

"Porque noutro tempo éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor; andai 
como filhos da luz" (Ef 5.8).

"Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como 
sábios, remindo o tempo; porquanto os dias são maus" (Ef 5.15,16).

"Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da 
carne" (G15.16).

"Porque  eu  vos  dei  o  exemplo,  para  que,  como eu  vos  fiz,  façais  vós 
também" (Jo 13.15).

"Se guardardes os meus mandamentos,  permanecereis no meu amor;  do 
mesmo  modo  que  eu  tenho  guardado  os  mandamentos  de  meu  Pai,  e 
permaneço no seu amor." (Jo 15.10).

"O meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como eu 
vos amei" (Jo 15.12).

"Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda esse é o que me ama" 
(Jo 14.21).

"E qualquer coisa que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos 
os seus mandamentos, e fazemos o que é agradável à sua vista. E o seu 



mandamento é este: que creiamos no nome de seu Filho Jesus Cristo, e nos 
amemos uns aos outros, segundo o seu mandamento" (1 Jo 3.22,23).

"Esta é a aliança que farei com eles depois daqueles dias, diz o Senhor: 
Porei  as  minhas  leis  em  seus  corações,  e  as  escreverei  em  seus 
entendimentos" (Hb 10.16).

Uma linda ilustração desse princípio é observada no amor da mãe por 
seu filho. A lei requer que os pais cuidem de sua descendência e decreta 
punições contra a negligência deliberada nessas obrigações, mas o país está 
repleto de alegres mães que cuidam ternamente de seus filhos em perfeita 
ignorância da existência de tal estatuto. A lei está no coração delas.

É instrutivo, a esse respeito, lembrar que o lugar designado por Deus 
para as tábuas da lei era dentro da arca do testemunho. Junto a elas estavam 
o  "vaso  de  ouro,  que  continha  o  maná,  e  a  vara  de  Arão,  que  tinha 
florescido"  (tipos:  um  de  Cristo,  nosso  pão  no  deserto,  o  outro  da 
ressurreição,  e  ambos  falando  a  respeito  da  graça),  ao  passo  que  essas 
coisas ficavam ocultas da visão pelo propiciatório de ouro, sobre o qual se 
aspergia o sangue da expiação. O olhar de Deus podia contemplar sua lei 
quebrada unicamente através do sangue que vindicava sua justiça e fazia 
propiciação por sua ira (Hb 9.4,5).

Foi  reservado  aos  modernistas  torcer  essas  santas  e  justas,  porém 
mortais, tábuas, arrancando- as de debaixo da cobertura do propiciatório e 
do sangue da expiação, erguendo-as nas igrejas de Cristo como a regra da 
vida cristã.

O QUE É GRAÇA?

"Mas quando apareceu a benignidade e amor de Deus, nosso Salvador, para 
com os homens... segundo a sua misericórdia, nos salvou" (Tt 3.4,5).

"Para mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua graça 
pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus" (Ef 2.7).

"Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores" (Rm 5.8).

QUAL O PROPÓSITO DE DEUS COM A GRAÇA?



"Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é 
dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie" (Ef 2.8,9).

"Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os 
homens,  ensinando-  nos  que,  renunciando  à  impiedade  e  às 
concupiscências mundanas, vivamos neste presente século sóbria, e justa, e 
piamente,  aguardando a  bem-aventurada  esperança  e  o  aparecimento da 
glória do grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo" (Tt 2.11-13).

"Para  que,  sendo  justificados  pela  sua  graça,  sejamos  feitos  herdeiros 
segundo a esperança da vida eterna" (Tt 3.7).

"Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em 
Cristo Jesus" (Rm 3.24).

"Pelo qual também temos entrada pela fé a esta graça,  na qual estamos 
firmes" (Rm 5.2).

"Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus e à palavra da sua graça; a ele 
que é poderoso para vos edificar e dar herança entre todos os santificados" 
(At 20.32).

"Para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si  no 
Amado,  em  quem  temos  a  redenção  pelo  seu  sangue,  a  remissão  das 
ofensas, segundo as riquezas da sua graça" (Ef 1.6,7).

"Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos 
alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo 
oportuno" (Hb 4.16).

Quão perfeita! Quão abrangente! A graça salva, justifica, edifica, torna 
aceitável, redime, perdoa, outorga uma herança, concede lugar diante de 
Deus,  proporciona  um  trono  de  graça  ao  qual  podemos  nos  achegar 
confiadamente para obter misericórdia e socorro, ensina-nos a viver e nos 
dá  uma  bendita  esperança!  Ainda  cumpre  notar  que  esses  diferentes 
princípios não podem ser mesclados.

"Mas se é por graça, já não é pelas obras; de outra maneira, a graça já não é 
graça. Se, porém, é pelas obras, já não é mais graça; de outra maneira a 
obra já não é obra" (Rm 11.6).



"Ora, àquele que faz qualquer obra não lhe é imputado o galardão segundo 
a  graça,  mas  segundo  a  dívida.  Mas,  àquele  que  não  pratica,  mas  crê 
naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada como justiça" (Rm 
4.4,5; veja também G1 3.16-18; 4.21-31).

"De maneira que, irmãos, somos filhos, não da escrava, mas da livre" (G1 
4.31).

"Porque não chegastes ao monte palpável, aceso em fogo, e à escuridão, e 
às trevas, e à tempestade, e ao sonido da trombeta, e à voz das palavras, a 
qual os que a ouviram pediram que se lhes não falasse mais; porque não 
podiam suportar o que se lhes mandava: Se até um animal tocar o monte 
será apedrejado ou passado com um dardo. E tão terrível era a visão, que 
Moisés disse: Estou todo assombrado, e tremendo. Mas chegastes ao monte 
Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares 
de  anjos;  à  universal  assembleia  e  igreja  dos  primogênitos,  que  estão 
inscritos nos céus,  e  a Deus,  o juiz de todos,  e  aos espíritos  dos justos 
aperfeiçoados; e a Jesus, o Mediador de uma nova aliança, e ao sangue da 
aspersão, que fala melhor do que o de Abel" (Hb 12.18-24).

Não se trata, portanto, de dividir o que Deus falou no Sinai em lei moral 
e lei cerimonial - o crente de modo algum se achega àquele monte.

Como disse o bom e velho Bunyan: "O crente encontra-se agora, pela fé 
no Senhor Jesus, recoberto por tão perfeita e bendita justiça que essa lei 
trovejante do Monte Sinai é incapaz de nele encontrar a menor falha ou 
diminuição. O nome disso é justiça de Deus, sem a lei".

Caso isto  chegue aos olhos de um não crente,  exorto-o com afeto a 
aceitar a sentença verdadeira daquela santa e justa lei  por você violada: 
"Porque  não há diferença.  Porque  todos  pecaram e  destituídos  estão  da 
glória de Deus" (Rm 3.22,23). Em Cristo, tal pessoa encontrará perfeita e 
eterna  salvação,  como está  escrito:  "Se  com a  tua  boca  confessares  ao 
Senhor Jesus,  e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os 
mortos, serás salvo" (Rm 10.9). Pois Cristo é "o fim da lei... para justiça de 
todo aquele que crê" (Rm 10.4).



CAPÍTULO 7

As DUAS NATUREZAS DO CRENTE

As  Escrituras  ensinam  que  cada  pessoa  regenerada  possui  duas 
naturezas: uma recebida pelo nascimento natural, total e desesperadamente 
má; e uma nova natureza, recebida através do novo nascimento, a qual é a 
natureza do próprio Deus e, portanto, completamente boa.

Os seguintes trechos das Escrituras manifestarão suficientemente o que 
Deus pensa da velha, ou adâmica, natureza:

"Eis  que  em iniqüidade  fui  formado,  e  em pecado me concebeu minha 
mãe" (Sl 51.5).

"Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o 
conhecerá?" (Jr 17.9).

"Não há um justo, nem um sequer. Não há ninguém que entenda; não há 
ninguém  que  busque  a  Deus.  Todos  se  extraviaram,  e  juntamente  se 
fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só" (Rm 3.10-
12).

Deus não afirma que as pessoas ainda não regeneradas são cultas, ou 
refinadas,  ou capazes,  ou dóceis,  ou generosas,  ou caridosas,  ou mesmo 
religiosas.  Entretanto,  ele  de  fato  afirma  que  nenhuma  delas  é  justa, 
nenhuma delas compreende Deus, nem o busca.



Aceitar o parecer divino acerca da natureza humana é uma das mais 
dolorosas  provações  da  fé  -  perceber  que  nossos  amigos  tão  cordiais  e 
moralmente  virtuosos,  os  quais  não  raramente  são  meticulosos  no 
cumprimento  de  cada  dever,  cheios  de  simpatia  para  com as  aflições  e 
anseios da humanidade e vigorosos na afirmação dos direitos humanos são, 
a despeito de tudo isso, absolutos rejeitadores dos direitos de Deus e que 
jamais  foram tocados  pelo  sacrifício  de  seu  Filho,  cuja  divindade,  com 
inexprimível  insolência,  negam,  e  cuja  palavra,  com  desdém,  rejeitam. 
Uma refinada e gentil dama que estremeceria de horror com a vileza da 
possibilidade de tratar um semelhante com mentiras, ainda assim, faz de 
Deus  um  mentiroso  todos  os  dias!  (Veja  1  João  1.10;  5.10.)  E  essa 
dificuldade é enormemente ampliada para milhares devido ao louvor que a 
humanidade recebe atualmente do púlpito.

Quão alarmante era o contraste entre aparência e realidade na época que 
antecedeu  o  dilúvio.  "Havia  naqueles  dias  gigantes  na  terra;  e  também 
depois, quando os filhos de Deus entraram às filhas dos homens e delas 
geraram  filhos;  estes  eram  os  valentes  que  houve  na  antigüidade,  os 
homens de fama" (Gn 6.4).

E assim parecia  que  o  mundo estava  ficando melhor,  aos  olhos  dos 
homens. Provavelmente traçariam um melhoramento contínuo, e o aparente 
resultado do casamento profano entre o santo e o mundano foi o alçamento 
da natureza humana a alturas ainda maiores.

Mas "viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a 
terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má 
continuamente" (Gn 6.5).

"Porque do interior do coração dos homens saem os maus pensamentos, os 
adultérios,  as  prostituições,  os  homicídios,  os  furtos,  a  avareza,  as 
maldades,  o  engano,  a  dissolução,  a  inveja,  a  blasfêmia,  a  soberba,  a 
loucura. Todos estes males procedem de dentro e contaminam o homem" 
(Mc 7.21-23).

"Ora,  o  homem natural  não compreende as  coisas  do Espírito de Deus, 
porque  lhe  parecem  loucura;  e  não  pode  entendê-las,  porque  elas  se 
discernem espiritualmente" (1 Co 2.14).



"Porquanto  a  inclinação  da  carne  é  inimizade  contra  Deus,  pois  não  é 
sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. Portanto, os que estão 
na carne não podem agradar a Deus" (Rm 8.7,8).

"Entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa 
carne,  fazendo  a  vontade  da  carne  e  dos  pensamentos;  e  éramos  por 
natureza filhos da ira, como os outros também" (Ef 2.3).

Pelo que foi exposto, parece que o homem não convertido possui uma 
tríplice  inaptidão.  Ele  pode  ser  talentoso,  ou  culto,  ou  agradável,  ou 
generoso,  ou  religioso.  Pode  pagar  suas  dívidas,  ser  honesto,  confiável, 
trabalhador, um bom marido e pai - ou tudo isso conjuntamente - mas é 
incapaz de obedecer a Deus, de agradá-lo e de compreendê-lo.

O  crente,  ao  contrário,  embora  ainda  possuidor  da  velha  natureza, 
inalterada e inalterável, recebeu uma nova natureza que "segundo Deus é 
criada em verdadeira justiça e santidade". Os trechos das Escrituras a seguir 
mostrarão a origem e o caráter do novo homem.

Será  notado  que  a  regeneração  é  uma  criação,  e  não  uma  simples 
transformação - trata-se da introdução de algo novo, não da transformação 
de algo velho.  Assim como recebemos a natureza humana pela geraçao 
natural, assim também recebemos a natureza divina pela regeneração.

"Na verdade, na verdade te digo [a Nicodemos, um homem de princípios 
morais, religioso] que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino 
de Deus" (Jo 3.3).

"Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus" (Jo 
1.12,13).

"Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus" (G1 3.26).

Observe-se a relação dessas passagens com aquela expressão ao mesmo 
tempo capciosa e verossímil, mas totalmente contrária à Bíblia, tão popular 
em nossos dias: "a paternidade universal de Deus, e a fraternidade universal 
dos homens".  Trata-se  de uma expressão tanto mais  perigosa pela  meia 
verdade da última proposição. Não são todos os que nasceram, mas todos 
os que nasceram de novo, que são filhos de Deus. As Escrituras contam-



nos, de fato, que Adão foi filho de Deus, mas também têm o cuidado de 
expor que Sete era filho de Adão (Lc 3.38).

"E vos revistais do novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira 
justiça e santidade" (Ef 4.24).

"Assim que,  se  alguém está  em Cristo,  nova criatura [literalmente,  uma 
nova criação] é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo" (2 
Co 5.17).

E esse "novo homem" está ligado a Cristo. "Já estou crucificado com 
Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora 
vivo  na  carne,  vivo-a  na  fé  do  Filho  de  Deus,  o  qual  me  amou,  e  se 
entregou a si mesmo por mim" (G12.20).

"Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste 
mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória" (Cl 
1.27).

"Porque já  estais  mortos,  e  a  vossa  vida está  escondida com Cristo  em 
Deus. Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós 
vos manifestareis com ele em glória" (Cl 3.3,4).

"Pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que 
por elas fiqueis participantes da natureza divina" (2 Pe 1.4).

"E, se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do 
pecado, mas o espírito vive por causa da justiça" (Rm 8.10).

"E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em 
seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus 
não tem a vida" (1 Jo 5.11,12).

Mas essa  nova natureza,  divina,  que é  a  natureza do próprio Cristo, 
subsiste no crente junto com a velha natureza. O mesmo Paulo, capaz de 
dizer "não mais eu, mas Cristo vive em mim", é quem também diz "Porque 
eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum" (Rm 
7.18) e "Acho então esta lei em mim, que, quando quero fazer o bem, o mal 
está comigo" (Rm 7.21). Foi Jó, o homem íntegro e reto, quem disse "me 
abomino".  Foi  Daniel,  notoriamente  um grande  homem de  Deus,  quem 
afirmou " transmudou-se o meu semblante em corrupção", ao ver o ancião 
de dias glorificado.



Há conflito entre essas duas naturezas. Estude cuidadosamente a batalha 
entre os dois "eus": o velho Saulo e o novo Paulo em Romanos 7.14-25. E 
uma experiência como essa que provoca tamanho desânimo e perplexidade 
nos  novos  convertidos.  O  regozijo  inicial  da  conversão  diminui,  suas 
expectativas  ardentes  se  arrefecem  e  o  convertido  fica  consternado  ao 
descobrir, dentro de si mesmo, a carne com seus velhos hábitos e desejos, 
como antes da conversão, o que o leva a duvidar de sua aceitação por Deus. 
Essa é uma ocasião de desânimo e de perigo. Paulo, nessa crise, clama por 
libertação, referindo-se a sua velha natureza como um "corpo de morte". A 
lei apenas intensifica sua agonia (embora seja um homem convertido), e ele 
encontra libertação do jugo "da carne" não por meio de esforço pessoal, 
nem por se empenhar a fim de guardar a lei, mas "por Jesus Cristo nosso 
Senhor" (Rm 7.24,25).

A  presença  da  carne  não  é,  entretanto,  uma  desculpa  para  que  se 
caminhe nela. Somos ensinados que "nosso velho homem foi crucificado 
com Cristo" e que, nesse sentido, "estamos mortos". Somos convocados a 
fazer  dessa  verdade uma experiência  constante,  mortificando ("tornando 
mortos") nossos membros que estão sobre a terra.

O poder para realizar isso é o do Espírito Santo, o qual habita em cada 
crente  (1  Co  6.19)  e  cujo  bendito  ofício  consiste  em subjugar  a  carne. 
"Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da 
carne. Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e 
estes  opõem-se  um  ao  outro,  para  que  não  façais  o  que  quereis"  (G1 
5.16,17).

"Porque,  se  viverdes  segundo  a  carne,  morrereis;  mas,  se  pelo  Espírito 
mortificardes as obras do corpo, vivereis" (Rm 8.13). Portanto, em vez de 
tratar as solicitações da velha natureza com força de vontade, ou com boas 
resoluções, entregue o conflito ao Espírito de Deus, que em você habita.

O texto de Romanos 7 é um registro da luta entre o homem regenerado e 
sua velha personalidade - é, portanto, intensamente pessoal.  "Eu gostaria 
de...",  "certamente não",  "acho que não",  "sim" - é a triste confissão de 
derrota  que  encontra  eco  em tantos  corações  cristãos.  No capítulo  8,  o 
conflito ainda continua, mas quão bem-aventuradamente impessoal!  Não 
existe agonia,  pois Paulo não toma parte no conflito,  que ocorre, agora, 
entre a "carne" - Saulo de Tarso - e o Espírito Santo. Paulo está em paz, é 



vitorioso. (Entenda-se que o exposto se refere à vitória sobre a carne, tais 
convites  internos  ao  mal,  como  luxúria,  soberba  e  ira,  dentre  outros; 
tentações exteriores são tratadas por meio de recurso a Cristo, nosso sumo 
sacerdote.)

Considere  com atenção as  seguintes  passagens:  "Sabendo isto,  que o 
nosso homem velho foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado 
seja  desfeito  [anulado,  incapacitado],  para  que  não  sirvamos  mais  ao 
pecado" (Rm 6.6).

"Porque a circuncisão somos nós, que servimos a Deus em espírito, e nos 
gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos na carne" (F1 3.3).

"Porque  já  estais  mortos  [morrestes  -  em  Cristo],  e  a  vossa  vida  está 
escondida com Cristo em Deus" (Cl 3.3).

"Assim também vós considerai-vos como mortos para o pecado, mas vivos 
para Deus em Cristo Jesus nosso Senhor" (Rm 6.11).

"Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não tenhais cuidado da carne 
em suas concupiscências" (Rm 13.14).

"De maneira que, irmãos, somos devedores, não à carne para viver segundo 
a carne" (Rm 8.12).



CAPÍTULO 8

A POSIÇÃO E A CONDIÇÃO DO CRENTE

Uma distinção de suma importância para o correto entendimento das 
Escrituras, especialmente das epístolas, é aquela concernente à posição (ou 
lugar) do crente e sua condição (ou conduta). A primeira é resultado da 
obra de Cristo, é perfeita e completa desde o momento exato em que Cristo 
é recebido pela fé.  Nada que ocorra após a morte do crente pode ter  a 
menor influência sequer sobre seu título de favorecido por Deus, ou sobre 
sua perfeita segurança. Somente por meio da fé essa posição diante de Deus 
é conferida, perante quem a mais fraca das pessoas, sendo um verdadeiro 
crente no Senhor Jesus Cristo,  possui  exatamente o mesmo título que o 
mais ilustre dos santos.

O que é tal título ou posição pode ser visto, de maneira breve, a partir 
dos seguintes trechos bíblicos:

"Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, aos que creem no seu nome" (Jo 1.12).

"Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo, é nascido de Deus" (1 Jo 5.1).

"E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, herdeiros de Deus, 
e co-herdeiros de Cristo" (Rm 8.17).



"Para  uma  herança  incorruptível,  incontaminável,  e  que  não  se  pode 
murchar, guardada nos céus para vós, que mediante a fé estais guardados 
na virtude de Deus para a salvação, já prestes para se revelar no último 
tempo" (1 Pe 1.4,5).

"Nele, digo, em quem também fomos feitos herança" (Ef 1.11).

"Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que 
havemos  de  ser.  Mas  sabemos  que,  quando  ele  se  manifestar,  seremos 
semelhantes a ele" (1 Jo 3.2).

"Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa" (1 Pe 2.9).

"Aquele que nos amou, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, e 
nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai" (Ap 1.5,6).

"E estais perfeitos nele, que é a cabeça de todo o principado e potestade" 
(Cl 2.10).

"Tendo sido,  pois,  justificados pela fé,  temos paz com Deus,  por nosso 
Senhor Jesus Cristo; pelo qual também temos entrada pela fé a esta graça, 
na qual estamos firmes, e nos gloriamos na esperança da glória de Deus" 
(Rm 5.1,2).

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna" (Jo 
3.16).

"Estas coisas vos escrevi a vós, os que credes no nome do Filho de Deus, 
para que saibais que tendes a vida eterna" (1 Jo 5.13).

"Tendo,  pois,  irmãos,  ousadia  para  entrar  no  santuário,  pelo  sangue  de 
Jesus" (Hb 10.19).

"Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou 
com todas as bênçãos espirituais" (Ef 1.3).

"Para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si  no 
Amado" (Ef 1.6).

"Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com 
que nos amou, estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou 
juntamente  com  Cristo  (pela  graça  sois  salvos),  e  nos  ressuscitou  j 



untamente  com ele  e  nos  fez  assentar  nos  lugares  celestiais,  em Cristo 
Jesus" (Ef 2.4-6).

"Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue 
de Cristo chegastes perto" (Ef 2.13).

"Em quem também vós estais, depois que ou vistes... o evangelho da vossa 
salvação; e, tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo 
da promessa" (Ef 1.13).

"Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo" (1 
Co 12.13).

"Porque somos membros do seu corpo, da sua carne, e dos seus ossos" (Ef 
5.30).

"Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo?" (1 Co 
6.19).

Cada uma dessas coisas maravilhosas é verdadeira para todo crente no 
Senhor Jesus Cristo. Acerca de nem um só item desse glorioso inventário 
se diz que pode ser obtido por meio de oração, ou diligência no serviço, ou 
freqüência à igreja, ou donativos, ou abnegação, ou santidade de vida, ou 
qualquer outra forma de boas obras. Todas elas são dádivas de Deus através 
de  Cristo  e,  por  conseguinte,  pertencem igualmente  a  todos  os  crentes. 
Quando  o  carcereiro  de  Filipos  creu  no  Senhor  Jesus  Cristo,  ele 
imediatamente se tornou um filho de Deus, um coerdeiro de Cristo, um rei 
e  sacerdote,  e  passou  a  ter  o  título  da  incorruptível,  imaculada  e 
imarcescível herança. No instante em que creu em seu coração e confessou 
com sua boca que Jesus era seu Senhor, foi justificado de todas as coisas, 
obteve paz com Deus, posição em sua graça e uma indubitável esperança 
de glória. Recebeu a dádiva da vida eterna, foi tornado aceitável na exata 
medida da aceitação pertencente ao próprio Cristo, passou a ser habitado 
pelo Espírito Santo e foi com ele selado, por quem também foi batizado no 
corpo místico de Cristo - a igreja de Deus. Imediatamente ele foi revestido 
pela justiça de Deus (Rm 3.22), vivificado com Cristo, ressuscitado com 
ele e nele assentado nos lugares celestiais.

Qual possa ter sido sua real condição é um assunto bastante diferente - 
certamente era muito, muito abaixo de sua elevada posição aos olhos de 
Deus. Não foi de tal modo imediato que ele se tornou tão régio, sacerdotal 



e celestial  em conduta quanto, imediatamente, se tornou em posição. As 
seguintes passagens indicarão os modos como a posição e a condição de 
uma pessoa são constantemente diferenciadas nas Escrituras.

POSIÇÃO

"À igreja de Deus que está em Corinto, aos

santificados em Cristo Jesus... sempre dou graças ao meu Deus por vós 
pela graça de Deus que vos foi dada em Jesus Cristo. Porque em tudo fostes 
enriquecidos nele, em toda a palavra e em todo o conhecimento, (como o 
testemunho de Cristo foi mesmo confirmado entre vós), de maneira que 
nenhum dom vos falta, esperando a manifestação de nosso Senhor Jesus 
Cristo,  o  qual  vos  confirmará  também  até  ao  fim,  para  serdes 
irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, pelo qual 
fostes chamados para a comunhão de seu Filho Jesus Cristo" (1 Co 1.2-9).

"Mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido 
justificados em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito do nosso Deus" (1 
Co 6.11).

"Não sabeis  vós  que  os  vossos  corpos  são  membros  de  Cristo?"  (1 Co 
6.15).

"E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem- aventurado és tu, Simão Barjonas, 
porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus" 
(Mt 16.17).

"Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos 
santos na luz; o qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou 
para o reino do Filho do seu amor" (Cl 1.12,13).

CONDIÇÃO

"Porque  a  respeito  de  vós,  irmãos  meus,  me  foi  comunicado  pelos  da 
família de Cloé que há contendas entre vós" (1 Co 1.11).

"E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, mas como a carnais... 
Porque  ainda  sois  carnais;  pois,  havendo  entre  vós  inveja,  contendas  e 
dissensões, não sois porventura carnais, e não andais segundo os homens?" 
(1 Co 3.1-3).

"Mas alguns andam ensoberbecidos" (1 Co 4.18).



"Estais ensoberbecidos, e nem ao menos vos entristecestes por não ter sido 
dentre vós tirado quem cometeu tal ação" (1 Co 5.2).

"Na verdade é já realmente uma falta entre vós, terdes demandas uns contra 
os outros" (1 Co 6.7).

"Tomarei,  pois,  os  membros  de  Cristo,  e  fá-los-  ei  membros  de  uma 
meretriz?" (1 Co 6.15).

"Ele, porém, voltando-se, disse a Pedro: Para trás de mim, Satanás, que me 
serves de escândalo; porque não compreendes as coisas que são de Deus, 
mas só as que são dos homens" (Mt 16.23).

"Mas agora, despojai-vos também de tudo: da ira, da cólera, da malícia, da 
maledicência,  das  palavras  torpes  da  vossa  boca.  Não  mintais  uns  aos 
outros, pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos" (Cl 
3.8,9).

O estudioso não pode deixar de notar que a ordem divina, sob a graça, é, 
primeiro, dar a posição mais elevada possível ao crente e, então, exortá-lo a 
manter  uma  condição  que  esteja  de  acordo  com  ela.  O  necessitado  é 
exaltado desde o monturo e colocado para se assentar entre os príncipes (1 
Sm 2.8) e, então, exortado a agir como tal. A título de exemplo, veja os 
seguintes versículos.

POSIÇÃO

"Sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele crucificado, para que 
o corpo do pecado seja desfeito" (Rm. 6.6).

"Vós sois a luz do mundo" (Mt 5.14).

"Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas 
obras, mas segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em 
Cristo Jesus antes dos tempos dos séculos" (2 Tm 1.9).

"E  nos  ressuscitou  juntamente  com  ele  e  nos  fez  assentar  nos  lugares 
celestiais, em Cristo Jesus" (Ef 2.6).

"Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós vos 
manifestareis com ele em glória" (Cl 3.4).

"Porque noutro tempo éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor" (Ef 5.8).



"Porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite 
nem das trevas" (1 Ts 5.5).

"Porque  Deus  não  nos  destinou  para  a  ira,  mas  para  a  aquisição  da 
salvação,  por nosso Senhor Jesus Cristo,  que morreu por nós, para que, 
quer  vigiemos,  quer  durmamos,  vivamos  juntamente  com  ele"  (1  Ts 
5.9,10).

"Na qual vontade temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus 
Cristo, feita uma vez" (Hb 10.10).

"Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus... 
santificação" (1 Co 1.30).

"Porque  com  uma  só  oblação  aperfeiçoou  para  sempre  os  que  são 
santificados" (Hb 10.14).

"Por  isso  todos  quantos  já  somos  perfeitos,  sintamos  isto  mesmo"  (F1 
3.15).

"Nisto é perfeito o amor para conosco, para que no dia do juízo tenhamos 
confiança; porque, qual ele é, somos nós também neste mundo" (1 Jo 4.17).

CONDIÇÃO

"Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por 
que vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo?" (Cl 
2.20).

"Assim resplandeça  a  vossa  luz  diante  dos  homens,  para  que  vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus" (Mt 5.16).

" De sorte que, meus amados, assim como sempre obedecestes, não só na 
minha presença, mas muito mais agora na minha ausência, assim também 
operai a vossa salvação com temor e tremor" (F1 2.12). (Observe-se, na 
leitura desse texto tantas vezes desvirtuado, que a salvação da qual se fala 
aqui não é a da alma, mas das ciladas que impediriam o cristão de fazer a 
vontade de Deus.)

"Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado à destra de Deus" (Cl 3.1).

"Mortificai, pois, os vossos membros, que estão sobre a terra" (Cl 3.5).



"Andai como filhos da luz" (Ef 5.8).

"Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios" 
(1 Ts 5.6).

"Por isso exortai-vos uns aos outros, e edificai- vos uns aos outros, como 
também o fazeis" (1 Ts 5.11).

"Santifica-os na tua verdade; a tua palavra é a verdade" (Jo 17.17).

"E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo" (1 Ts 5.23).

"Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito" (F1 3.12).

"Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à 
perfeição" (Hb 6.1).

"Aquele que diz que está nele, também deve andar como ele andou" (1 
Jo 2.6). 

O estudioso  será  capaz  de  contribuir  grandemente  com essa  lista  de 
passagens comparativas que mostram que as Escrituras fazem uma clara 
distinção entre a posição e a condição do crente. Deve-se notar que o crente 
não está sob um período de experiência para que se verifique se é digno de 
uma posição inconcebivelmente elevada; antes, principiando pela confissão 
de sua total indignidade, ele recebe a posição totalmente como o resultado 
da obra de Cristo. Sua posição é a de alguém aperfeiçoado para sempre (Hb 
10.14),  mas,  olhando para  o  interior,  para  sua  condição,  ele  deve  dizer 
"Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito" (F1 3.12).

Seria possível dizer que todo o trabalho subsequente de Deus em seu 
favor, a aplicação da Palavra a sua caminhada e consciência (Jo 17.17; Ef 
5.26), as disciplinas exercidas pela mão do Pai (Hb 12.10; 1 Co 11.32), o 
ministério do Espírito (Ef 4.11,12), todas as dificuldades e provações em 
meio ao deserto (1 Pe 4.12-14) e a transformação final quando o Senhor se 
manifestar (1 Jo 3.2) - tudo tem o propósito de levar o caráter do crente à 
perfeita conformidade com a posição que ele passa a ter no instante de sua 
conversão. Ele cresce em graça, de fato, mas não se torna digno dela.

Um príncipe,  enquanto é  uma criança  pequena,  é  provavelmente  tão 
voluntarioso  e  ignorante  quanto  as  demais  crianças  pequenas.  Algumas 
vezes, pode ser muito obediente, receptivo ao ensino e carinhoso - e, então, 



fica  feliz  e  recebe  aprovação.  Outras  vezes,  pode  ser  indisciplinado, 
teimoso e desobediente -  e,  então, torna-se infeliz e,  talvez, receba uma 
punição.  Contudo,  não  deixa  de  ser  menos  príncipe  nestes  dias  do  que 
naqueles. Pode-se esperar que, conforme o tempo passe, ele aprenda a se 
colocar  em voluntária  e afetuosa  submissão  em relação a  todo caminho 
correto, e então sua conduta será mais adequada à de um príncipe - mas não 
será realmente mais príncipe do que antes. Ele nasceu príncipe.

No caso de todo filho verdadeiro do Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
esse crescimento à imagem do rei é garantido. No final, posição e condição, 
caráter e lugar serão iguais. Mas a posição não é a recompensa do caráter 
aperfeiçoado - o caráter é desenvolvido a partir da posição.



CAPÍTULO 9

SALVAÇÃO E GALARDÕES

As Escrituras do Novo Testamento contêm uma doutrina de salvação 
para os pecadores que se encontram perdidos e uma doutrina de galardões 
para os salvos que prestaram fiéis serviços. E da maior importância para a 
correta compreensão da Palavra que o estudioso saiba distinguir claramente 
entre ambas. Essa distinção pode ser vista através da cuidadosa observação 
dos seguintes contrastes.

A SALVAÇÃO É UM DOM GRATUITO

"Jesus respondeu, e disse-lhe: Se tu conheceras o dom de Deus, e quem é o 
que te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva" (Jo 
4.10).

"O vós,  todos os que tendes sede,  vinde às  águas,  e  os que não tendes 
dinheiro, vinde, comprai, e comei; sim, vinde, comprai, sem dinheiro e sem 
preço, vinho e leite." (Is 55.1).

"E o Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem. E quem 
tem sede,  venha;  e  quem quiser,  tome de  graça  da  água  da  vida"  (Ap 
22.17).

"Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida 
eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor" (Rm 6.23).

"Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é 
dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie" (Ef 2.8,9).



Contudo, em contraste com a gratuidade da salvação, note que aquelas 
obras que são agradáveis a Deus serão recompensadas.

OBRAS AGRADÁVEIS A DEUS SERÃO RECOMPENSADAS

"E qualquer que tiver dado só que seja um copo de água fria a um destes 
pequenos, em nome de discípulo, em verdade vos digo que de modo algum 
perderá o seu galardão" (Mt 10.42).

"Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a 
coroa da justiça me está guardada" (2 Tm 4.7,8).

"E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um 
segundo a sua obra" (Ap 22.12).

"Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, 
mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. E todo 
aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar uma coroa 
corruptível; nós, porém, uma incorruptível" (1 Co 9.24,25).

"E ele lhe disse: Bem está, servo bom, porque no mínimo foste fiel, sobre 
dez cidades terás autoridade" (Lc 19.17).

"Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, o 
qual é Jesus Cristo. E, se alguém sobre este fundamento formar um edifício 
de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, a obra de cada um se 
manifestará;  na  verdade  o  dia  a  declarará,  porque  pelo  fogo  será 
descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. Se a obra que 
alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão. Se a obra 
de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal  será salvo, todavia 
como pelo fogo" (1 Co 3.11-15).

"Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns 
de vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez 
dias.  Sê  fiel  até  à  morte,  e  dar-te-ei  a  coroa  da  vida"  (Ap  2.10).  Não 
haveriam de receber vida - os santos que sofriam em Esmirna possuíam 
vida, vida eterna, e estavam sofrendo em nome da justiça - haveriam, sim, 
de receber a coroa da vida.

As coroas são símbolos de galardão, de distinções alcançadas. Pode-se 
observar  que  quatro  coroas  são  mencionadas:  a  da  alegria,  ou  gozo, 
recompensa pelo ministério (F14.1; 1 Ts 2.19); a da justiça, recompensa de 



fidelidade no testemunho (2 Tm 4.8); a da vida, recompensa de fidelidade 
sob  a  provação  (Tg  1.12;  Ap  2.10);  a  coroa  de  glória,  recompensa  de 
fidelidade sob o sofrimento (1 Pe 5.4; Hb 2.9).

A SALVAÇÃO É POSSUÍDA NO PRESENTE

"Aquele que crê no Filho tem a vida eterna" (Jo 3.36).

" Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê 
naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação, 
mas passou da morte para a vida" (Jo 5.24).

"Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim tem a vida 
eterna" (Jo 6.47).

"Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas 
obras, mas segundo o seu próprio propósito e graça" (2 Tm 1.9).

"E disse à mulher: A tua fé te salvou; vai-te em paz" (Lc 7.50).

"Não pelas  obras de justiça  que houvéssemos feito,  mas  segundo a sua 
misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do 
Espírito Santo" (Tt 3.5).

"E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em 
seu Filho" (1 Jo 5.11).

Estes galardões, porém, serão dados numa época futura.

GALARDÕES SERÃO CONFERIDOS NO FUTURO

"Porque o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e 
então dará a cada um segundo as suas obras" (Mt 16.27).

"Mas recompensado te será na ressurreição dos justos" (Lc 14.14).

"E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um 
segundo a sua obra" (Ap 22.12).

"E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa da 
glória" (1 Pe 5.4).

"Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo 
juiz, me dará naquele dia" (2 Tm 4.8).



"E muito tempo depois veio o senhor daqueles servos, e fez contas com 
eles" (Mt 25.19).

O propósito  de  Deus  ao  prometer  galardoar  com honras  celestiais  e 
eternas o serviço fiel de seus santos é fazer com que não se concentrem na 
busca por riquezas e prazeres terrenos, sustentá-los no calor da perseguição 
e encorajá-los no exercício de virtudes cristãs. Por fim, atentemos ao aviso 
(Ap  3.11).  (Veja  Dn  12.3;  Mt  5.11,12;  Mt  10.41,42;  Lc  12.35-37;  Lc 
14.12,14; Jo 4.35,36; Cl 3.22-24; 2 Tm 4.8; Hb 6.10; Hb 11.8-10,24-27; Hb 
12.2,3).



CAPÍTULO 10

CRENTES E PROFESSANTES

Desde  que  Deus  separou  para  si  um  povo,  tais  pessoas  têm  sido 
extremamente  atribuladas  pela  presença,  em  seu  meio,  daqueles  que 
professam  ser  parte  do  povo  de  Deus,  mas,  de  fato,  não  são.  E  isso 
continuará até que o Filho do homem mande "os seus anjos, e eles colherão 
do seu reino tudo o que causa escândalo, e os que cometem iniqüidade... 
Então  os  justos  resplandecerão  como  o  sol,  no  reino  de  seu  Pai"  (Mt 
13.41,43).

As Escrituras falam claramente dessa mistura de joio e trigo - de meros 
professantes  em meio  aos  verdadeiros  crentes.  Ainda  assim,  estudiosos 
equivocados  têm  freqüentemente  aplicado  aos  filhos  de  Deus  as 
admoestações  e  exortações  dirigidas  apenas  aos  hipócritas,  ou  aos  que 
enganam a si próprios.

A existência dessa mescla é copiosamente notada pelas Escrituras. (Veja 
Gn 4.3-5; Ex 12.38; Nm 11.4-6; Ne 7.63-65; Ne 13.1-3; Mt 13.24-30, 37- 
43; 2 Co 11.13-15; G1 2.4; 2 Pe 2.1,2.)

E impossível, em uma breve leitura da Bíblia, fazer referência a todas as 
passagens  que  distinguem  os  verdadeiros  crentes  diferenciando-os  da 
massa de simples formalistas, hipócritas ou legalistas equivocados, os quais 
agem a fim de alcançar sua própria salvação, em vez de colocar em ação a 
dádiva gratuita que já foi recebida, a salvação. (Veja F1 2.12,13 com Ef 
2.8,9.)  A comparação de versículos  que se  encontra  a  seguir  indicará  a 
contento as linhas dessa demarcação.

OS CRENTES SÃO SALVOS, OS MEROS PROFESSANTES NÃO 
VERDADEIROS CRENTES

"E disse à mulher: A tua fé te salvou; vai-te em paz" (Lc 7.50).



"E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do 
pão, e nas orações" (At 2.42).

"As  minhas  ovelhas  ouvem  a  minha  voz,  e  eu  conheço-as,  e  elas  me 
seguem; e dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as 
arrebatará da minha mão. Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e 
ninguém pode arrebatá- las da mão de meu Pai" (Jo 10.27-29).

"Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira 
nenhuma o lançarei fora. E a vontade do Pai que me enviou é esta: que 
nenhum de todos aqueles que me deu se perca, mas que o ressuscite no 
último dia" (Jo 6.37,39).

"E,  tendo  elas  ido  comprá-lo,  chegou  o  esposo,  e  as  que  estavam 
preparadas  entraram  com  ele  para  as  bodas,  e  fechou-se  a  porta"  (Mt 
25.10).

"Isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo para todos e sobre todos 
os que creem; porque não há diferença" (Rm 3.22).

"Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória; porque vindas são 
as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou. E foi-lhe dado que se 
vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as 
justiças dos santos" (Ap 19.7,8).

"Eu sou o bom Pastor,  e  conheço as minhas ovelhas,  e  das minhas sou 
conhecido" (Jo 10.14).

"Todavia  o  fundamento  de  Deus  fica  firme,  tendo  este  selo:  O Senhor 
conhece os que são seus" (2 Tm 2.19).

"Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim tem a vida 
eterna" (Jo 6.47).

"Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam 
comigo, para que vejam a minha glória que me deste; porque tu me amaste 
antes da fundação do mundo" (Jo 17.24).

"Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a 
aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo" (F11.6).

"Nós,  porém,  não somos  daqueles  que  se  retiram para  a  perdição,  mas 
daqueles que creem para a conservação da alma" (Hb 10.39).



ENGANADORES

"E creu até  o próprio Simão; e,  sendo batizado,  ficou de contínuo com 
Filipe... Mas disse-lhe Pedro: ...Tu não tens parte nem sorte nesta palavra, 
porque o teu coração não é reto diante de Deus" (At 8.13,21).

"Saíram de nós, mas não eram de nós; porque, se fossem de nós, ficariam 
conosco; mas isto é para que se manifestasse que não são todos de nós" (1 
Jo 2.19).

"Mas há alguns de vós que não creem. Porque bem sabia Jesus, desde o 
princípio,  quem eram os  que  não criam,  e  quem era  o  que  o  havia  de 
entregar. E dizia: Por isso eu vos disse que ninguém pode vir a mim, se por 
meu Pai não lhe for concedido. Desde então muitos dos seus discípulos 
tornaram para trás, e já não andavam com ele" (Jo 6.64-66).

"E depois chegaram também as outras virgens, dizendo: Senhor, Senhor, 
abre-nos.  E ele,  respondendo,  disse:  Em verdade vos digo que  vos  não 
conheço" (Mt 25.11,12).

"Assim  também  vós  exteriormente  pareceis  justos  aos  homens,  mas 
interiormente estais cheios de hipocrisia e de iniqüidade. Serpentes, raça de 
víboras! como escapareis da condenação do inferno?" (Mt 23.28,33).

"E o rei,  entrando para  ver  os convidados,  viu ali  um homem que não 
estava trajado com veste de núpcias.  E disse-lhe: Amigo, como entraste 
aqui,  não tendo veste  nupcial?  E ele  emudeceu.  Disse,  então,  o  rei  aos 
servos: Amarrai-o de pés e mãos, levai-o, e lançai-o nas trevas exteriores" 
(Mt 22.11-13).

"Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em 
teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não 
fizemos  muitas  maravilhas?  E  então  lhes  direi  abertamente:  Nunca  vos 
conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade" (Mt 7.22,23).

"Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as 
obras? Porventura a fé pode salvá-lo?" (Tg 2.14).

"Porque é impossível que os que já uma vez foram iluminados, e provaram 
o dom celestial, e se tornaram participantes do Espírito Santo, e provaram a 
boa palavra de Deus, e as virtudes do século futuro, e recaíram, sejam outra 
vez renovados para arrependimento" (Hb 6.4-6).



"Mas o justo viverá da fé; e, se ele recuar, a minha alma não tem prazer 
nele" (Hb 10.38).

OS CRENTES SÃO RECOMPENSADOS; OS ENGANADORES SÃO 
CONDENADOS

Compare: Mateus 25.19-23 com Mateus 25.24- 30; Lucas 12.42-44 com 
Lucas 12.45-47; Colossenses 3.24 com Mateus 7.22,23.

Alguns textos não se encontram livres de dificuldades, mas, com oração 
e  estudo  cuidadoso,  certamente  virá  o  esclarecimento,  mantendo-se  em 
mente a  importante  regra:  nunca utilize  uma passagem obscura,  ou que 
suscite  dúvidas,  para  contradizer  uma  passagem  clara  e  segura.  Não 
empregue um "se" para contradizer um "em verdade":  Hebreus 6.6 para 
contradizer João 5.24.

Os  casos  de  Judas  Iscariotes  e  de  Pedro  não  devem  apresentar 
dificuldade. Judas nunca foi crente (veja Jo 6.68-71). Pedro nunca deixou 
de ser (Lc 22.31,32).

Deve ser sempre lembrado que esses princípios existem para nos guiar 
unicamente na ação de manejar corretamente a Palavra de Deus, mas não 
devem jamais ser aplicados às pessoas em si. O julgamento de professantes 
não compete a nós; antes, está reservado ao Filho do Homem (Mt 13.28,29; 
1 Co 4.5).


